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RAIMUNDO RAUL CORREIA LIMA



MEUS AVOS



FORTALEZA - CEARA - BRASIL



RAIMUNDO RAUL CORREIA LIMA

- Administrador Geral do Departamento Estadual da

Crianca do Ceard, Ex-Secretdrlo-Tesourdro da Prefeitura

Municipal de Uruburetama, Ex-Jub Municipal do Termo

de Pacajus, Ex-Oficial Administrativo do Departamento

Estadual de Saúde do Ceard, Ex-Prefeito Municipal de

Uruburetama, Aurora, Icd e Baturitk, no Ceard.



MEUS AVOS

Os Ascendentes



Os Descendentes



RAIMUNDO RAUL CORREIA LiMA

RUA, CONSUL FRANCISCO LORDA, 435

BAIRRO PLANALTO RODOVIARIO.
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- Ceará - ~
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APRESENTAÇAO

Não é tarefa difícil fazer uma apresentação. Basta dizer:

- este é o livro Meus Avós, da autoria do Sr. Raimundo Raul

Correia Lima, ambos afins com a simpática cidade de Crateús.

Depois a obra, através de uma aprctzível e gratificante

leitura, mostrará a responsabilidade com que foi estruturada

e o esforço do autor e m pesquisar por muitos anos, para que

ela se concretizasse.

Sodnha, ela possui o poder de elucidar as raizes genealógicas do autor e de outras famílias de Crateús e dos municépios vizinhos, como também de outros topônimos do Brqsil,

com referência a Península Ibérica, onde tudo começou.'

Outro aspecto importante é o carinho e a honestidade

com que retrata a históriu da antiga Vila das Piranhas ou

Príncipe Imperial. Se alguém petende ter uma idéia das

manifestações políticas e culturais de Crateús, durante toda

a sua evolução, é mister apenas entrar e m contato com a

obra, lendo Raimundo Raul Correia Lima.

E niio é somente isso. Além dos dois assuntos principais



de que o livro gira e m torno, paulatinamente surge, por um

lado, uma linguagem simples e comunicativa e, por outro, a

presença de fatos e costumes pitorescos de Crateús, acompanhados de um vocabulário extremamente nordestino. Aliás,

através da história de Crateús, percebe-se o comportamento

do cearense e do próprio povo nordestino.

As falhas, já que existem tantos nomes, fatos e tantas

datas e o escritor é humano, vão-se manifestar, mas de maneira alguma irão diminuir a intenção do autor. Ele deixou



o endereço no livro, estando com uma caneta e m punho,

portanto, para receber as críticas.

Lucrou o povo crateuense. Lucrou o povo cearense. Gan,hou muito mais o autor, porque viu o trabalho que o recordará para sempre chegar ao fim. Quanto ao livro, sem dúvida

terá um lugar de honra na histdria social e politica de Crateús.



RAIMUNDO RAUL CORREIA LIMA



COM

PLACIDES NOGUEIRA LIMA e família



Casados eclesiasticamente n a cidade de Pacajus e civilmente na cidade de Baturité.

Ele nasceu em Crateús; e ela, em Pacajus.

Residem em Fortaleza, a Rua CÕNSUL FRANCISCO LORDA, 435.

Datas de nascimento:

Ele: 29-01-1912.

Ela: 02-05-1921.

D a t a de casamento eclesiástico: 29-07-1939.

D a t a de casamento civil: 17-05-1949.



PE. FRANCISCO CORREIA LIMA



MINHA GRATIDÃO A MINHA FILHA ANAZgLIA,

PROFESSORA DIPLOMADA (14 DE DEZEMBRO DE

1962) E BACHARELA EM DIREITO (16 DE DEZEMBRO DE 1968), POR SUA VALIOSA COOPERAÇAO,

COMO ESCREVENTE DESTE TRABALHO.



Com o propósito de agradecer ao meu irmão, padre FRANCISCO CORREIA LIMA, pelos recursos que ele me proporcionou n a coleta deste trabalho, tenho o prazer de apresentar

aqui sua fotografia, com os seguintes dados biográficos de sua

pessoa :

Nasceu em Crateús, a 27-10-1915, e ordenou-se em Sobral,

a 30-09-1945. Celebrou sua primeira missa em sua cidade natal, a 04-10-1945. d Capelão da Marinha de Guerra do Brasil

(Capitão-Tenente). Foi vigário das paróquias de Santa Quitéria e Ipueiras, no Ceará. Nesta últimsi., exerceu as funções de

Prefeito Municipal, eleito pela Câmara Municipal, a 20-031957. Foi vigário substituto d a paróquia de Mangaratiba (Rio

de Janeiro) e vigário auxiliar da paróquia d a Candelária, n a

Guanabara. Serviu no Hospital Central da Marinha, n a Ilha

das Cobras, e no navio CUSTóDIO DE MELO. Serviu também

no Centro de Instrução Almirante Wandenkolk, onde gozou

de elevado conceito e estima. Hoje, encontra-se refmmado e

residindo em Fortaleza.



ESTE TRABALHO

Ao coletar dados e escrever este trabalho, não tivemos a

reta intensão de fazer-nos literatos ou historiador das "coisas que o tempo levou".

Pensamos, sim, na nossa pouca clarividência, que nem

todos os que escrevem para a história são cultos e possuidores de inteligência excepcional. Chegamos a ler, em documentos de real valor informativo, o autógrafo de pessoas medíocres, de curso médio ou primário.

História, portanto, como alguém já teve a oportunidade

de fazer-nos sentir, tece aquele que pesquisa, deixando aos

outros o vernáculo, que forçosamente empregamos nos trabalhos de importância.

Neste caso, examinando o panorama da história dos

nossos antepassados, especialmente daqueles que pisaram

terra cearense a época da colonização e antes desta, resolvemos, sem pretensões de ser pioneiro ou biógrafo das famílias a que pertencemos, escrever este modesto caderno que se

denomina Meus Avós.

Trata-se, em parte, de trabalhos de outros, que tiveram

o mesmo pensamento que nós, e que, com mais coragem que

a nossa, fizeram publicar os frutos de suas indagações e saber.

Com a divulgação da genealogia aqui enfeixada, cremos

trazer valiosos esclarecimentos para as famílias Melo, Mourão, Correia Lima e outras do Ceará, até agora privadas de

conhecimento mais amplo de suas origens.

Foi-nos de real utilidade o nosso av6, Francisco Lopes

Correia Lima, que escreveu Genealogia de Minha Família, em

1898, merecendo agora o frontispício de nossas peaquieaa,



Outro de idêntico valor para este trabalho foi nosso pai,

José Amâncio Correia Lima, abnegado contemporâneo de

alguns por nós citados, que escreveu Datas e Fatos para a

História de Crateús, de 1945, subsídio de inestimável importância para a família Correia Lima, de Crateús, e de outras

cidades vizinhas.

Mourão-Melo: famílias dos mais ricos solares de Portugal. Pedimos vênia para dizer que estas famílias são jóias

incontestáveis das origens de muita gente dos saudosos tempos em que predominava, no Ceará, o poder do bacamarte,

este indiscutível poder dos que tinham o que defender, em

épocas em que o mérito era fruto do mal, embora raramente

executado.



Em nossas veias, corre o sangue de outras famílias, que

reputamos de muito brilho; entre essas, temos os Gadelhas e

os Ferreiras Chaves, que melhor seria dizer Araújos Chaves,

de vez que estas, por laços de parentesco e amizade, estão

mais diretamente ligadas à nossa pessoa.

No que tange à família Nunes Leitão, de Quixeramobim,

a que pertencemos em linha direta, lamentamos não haver

sido possível conseguir maior recuo em suas origens, de vez

que a consideramos de grande atuação em tempos coloniais.

A escassez de estudos e documentos sobre as famílias

dos nossos avós maternos e da nossa esposa, Plhcides Nogueira Lima, adiante citados com distinção, faz-nos continuar ignorando a entrada deles para o Ceará e, particularmente, para os municípios onde viveram.



Agora, pela importância de seu passado, lembremos a

vida dos que nos precederam: em vida, todos aqueles aqui

consignados tiveram suas provações e méritos. Alguns, estamos certos, fizeram dos seus sofrimentos uma virtude, abrindo para si as portas dos céus; outros, n a maioria, se contentaram com a gratidão de nosso povo, com o reconhecimento

do muito que empreenderam.

Neste estudo, preocupou-nos o grande n ~ m e r ode mortos, desde o primeiro antepassado que aqui chegou, com seus



currais de gado, ao úitimo, que morreu em conseqMnoia de

uma queda

Vê-se, então, como é efêmera a vida e inexorhvel a morte.

Não aconselhamos preocupações com a morte, pois esta

a Deus pertence, mas é justo que não a desprezemos de nossa

mente.

Com justiça, devemos confessar que nenhum dos nossos

parentes, a que recorremos no sentido de nos ajudarem nesta

obra pouco informativa e que muitos trabalhos nos dera, deixou de atender às nossas solicitações e aos nossos insistentes

pedidos de cooperação.

Finalmente o nosso muito obrigado aos que se interessarem pela leitura de Meus Avós.



HONRA AO RIiERITO



Li, com muita atenção, os originais do livro Meus Avós,

de Raimundo Raul Correia Lima.

8 , sem nenhum favor, uma obra de mérito, enfeixando

dados genealQgicos das famílias Correia Lima, Menem e

outras.



Trabalho de fblego que requer muito espírito de sacrifício, de vez que exige paciência, força de vontade e, mais ainda, um acendrado amor às letras e aos verdadeiros informes

sobre as famíiias que nele se encontram.

Está assim de parabéns, o meu estimado conterrâneo

e coestaduano Raimundo Raul Correia Lima, porque trouxe

para a posteridade, com o seu desvelado empreendimento,

uma obra de denodado esforço pessoal, que é bem um relicário

de informações honestas de nossoe antepassados.

Para você, Raimundo, o meu arnplexo de felicitações, e

que a Providência Divina lhe seja favorável na nobre tarefa

que acaba de encetar.

Seja feliz. Seu amigo certo e parente sincero,

José de Araújo Chaves Neta



Fortaleza, 27-10-70.



Fortaleza, 6 de junho de 1973.

Prezado amigo Correia Lima,

Saúde.

Estou-lhe devolvendo a jóia que representa o seu trabalho sobre a genealogia de sua família, com subsídios valiosos para a história de Crateús, terra natal que você tanto

estima.

Os três volumes manuscritos e datilografados revelam o

quanto de esforço você empreendeu, para juntar dados tão

minuciosos, que merecem ser publicados o quanto antes.

Na nossa época, tão intensamente vivida, com uma maioria de gente já apelidada "coca-cola", não são muitos os homens que se dedicam a trabalhos tais, que exigem dedicação

e esforço estafante, cujos resultados não são somados pelo

próprio interessado, mas assegurados pela posteridade, que

julgará imparcialmente as obras de homens que já dormem

Dentre os vários tipos de homens do nosso tempo, destacam-se alguns grupos como o dos que s6 querem "sombra e

água fresca"; o daqueles que, vivendo materialmente, s6 vêem

as coisas, se oferecerem um resultado positivo imediato, isto

8, se precedidas de cifrão; felizmente ainda vive o grupo dos

que se dedicam às coisas do espirito, que estudam a vida de

outros homens, pesquisam e registram o resultado de seus

estudos, fazendo História, como Nertan Macedo e outros.

Você me pediu que lesse o seu trabalho e o comentasse.

Eu não lhe soube dizer que havia um equívoco de sua parte,

em julgar-me à altura de fazer algo proveitoso nesse sentido.

Li, e isso me proporcionou enorme satisfação, ao constatar uma verdade que poucos crêem: ainda existe homem



que se mete a cuidar de coisas sérias. Vão aqui o meu aplauso

e os meus parabéns, embora de pouca valia, dada a minha

falta de autoridade.

Com a sua autorização, fiz algumas observaçães no próprio texto e outras com os bilhetinhos que estão anexos à

presente. Fica a seu critério a aceitação de tais observações.

Na minha opinião, o seu trabalho é por demais importante, muito Útil, e deve ser publicado, pois é algo sério e

coisa nossa.

O meu abraço.

José Silvino da Silva.



FONTES



DE



APOIO



ANTES DO REI

Inegavelmente PERO VAZ DE CAMINHA foi o primeiro

a quem CABRAL confiara a reservada notícia do descobrimento do Brasil.

Foi ele, PERO VAZ DE CAMINHA, o maior confidente

do Almirante português e o mais habilitado e digno relator

da frota lusa, prioritária em nossa terra.

Pode-se dizer que a este foi confiada, antes do Rei, a

fiel história do descobrimento da TERRA DE VERA CRUZ,

atualmente este Brasil imenso de que nos orgulhamos.

Embora o ousado escrivão não tenha aqui ficado, já con.

cluímos que, de sua progênie, para aqui viera a família PERO,

que, no correr dos anos, se entrelaçara com os CORREIAS

DE LIMA, habitando os sertões da Bahia e de Sergipe d'ElRei, passando-se para Pernarnbuco em 1640, ligando-se, através de JOAO DE ANDRADE PERQ, filho do Sargento-Mor

JOS* CORREIA DE LIMA, de Goiana, aos VIDAIS DE NEGREIROS; gente de ANDm VIDAL DE NEGREIROS, o herói

da Guerra Holandesa.

Para maior prova de nossa afirmação, sem citarmos outros informes, transcrevemos abaixo o documento N. 1, fruto

de pesquisas em além-rios do bom país em que vivemos:

(GRAFIA ANTIGA) - "CARTA DE FERNAO CORREIA DE

LIMA E MANUEL PERO - 24 de fevereiro de 1607. Saibam.

etc. Dizem Fernão Correia de Lima e Manuel Pero, ambos moradores nesta capitania que eles tem necessidade de terras

para suas criações e mantimentos e nas testadas de p r o e

lonba e manuel tom6 e andr6... estão alguns sobejos de terra

devoluta pede a vossa merse em nome de sua magestade dos

subejos que ouver e antres os supriquentes asima o que tiver



de comprido e largo comensando do rio de vasa baris corendo

no rumo que eles corera com os matos madeiras laguoae

ribeiros e mais pertenses que n a dita tera ouver e as pontas

enseadas que os ditos rios fizerem para eles supriquantes. Despacho - Dou de sesmaria em nome de sua magestade aos

supriquantes a tera que pedem dos sobejos que ouver antres

os contendas asi e manera que sua petisão dizem e pedem.

sergipe vinte e quatro de fevereiro de mil seissentos e sete o capitão-mor antonio pinheiro de carvalho". (HISTóRIA

DE SERGIPE, Dr. Felisbelo Firmo de Oliveira Freire, 15751855. Edição de 1891. APí2NDICE: SESMARIAS DE SERGIPE, p. 415).

CORREIA LIMA



No desejo de encontrar o tronco comum da família Correia Lima do Brasil, tomamos a liberdade de publicar aqui

alguns traços genealógicos dessa família que veio de Portugal e muito se multiplicou em São Paulo, Sergipe, Pernambuco, Ceará e outros Estados da Federação.

JOAO GONÇALVES DE BARROS (Capitão), cidadão de

VIZEU, localizou-se em Palmares, em 1650. Era casado com

uma espanhola de VALENÇA de nome VICENÇA DA ROCHA

PITA. Um filho deste casal, ALEXANDRE GONÇALVES GOMES DE BARROS, casou com uma filha de BRAULIO VIEIRA CORREIA LIMA, português de nascimento e proprietário do engenho AGUACEIROS, hoje X E B U , em Pernambuco.

Em 1697, tendo-se retirado para o norte de Pernambuco,

o Cel. HENRIQUE GOMES GUEDES CORREIA LIMA 18

constituiu família com o ramo GOMES E CAVALCANTI.

criando, assim, o CORREIA LIMA do lugar de nome ITAMBS (Pedra do Fogo) - REVISTA GENEALóGICA BRASILEIRA, - ano IV, n . O 8).

ANTONIO CORREIA LIMA, casado em 1722 com SEBASTIANA LEITE DE MIRANDA, filha de JOAO FERNANDES DE ESCOBAR e ISABEL LEITE DE MIRANDA. Faleceu

em 1735, em Parnaíba, São Paulo, com 40 anos de idade. Ti-



veram, entre outros filhos, o de nome GRIGdRIO. (NOBILIARQUIA PAULISTA, volume 7, p. 338).

Desse modo, os CORREIAS LIMA estão diretamente entrelaçados com os espanhóis, sem repetirmos suas ligações

com os Peros da frota de Cabra1 e, possivelmente, com PERO

RAMIREZ, o audaz marinheiro das ousadas viagens de PINZON .

Para que possamos continuar nossas pesquisas sobre tão

importante família de nosso estado e estados vizinhos, pedimos que nos informem, se possível, tudo aquilo que não temos

sobre os primitivos CORRELAS LIMA de São Paulo, Sergipe

e Pernambuco, no período de 1540 a 1607.

Com elementos por nós coletados e publicados, esperamos contribuir com niodestos informes para a História do

Ceará e de sua gente.

FAMILIA



CORREIA LIMA

DO

CEARA E OUTROS ESTADOS DA FEDERAÇAO



Sobre a família Correia Lima do Ceará, é interessante

que se leiam as seguintes publicações: "O Vale do Cariri",

do Professor Joaquim Alves. Nesta publicação, 1946 (Editora

do Instituto do Ceará), encontramos que Bento Correia de

Lima, de Goiana, no Estado de Pernambuco, requereu terras

do Cariri, em 21.03.1703, 05.02.1704 e 11.02.1704.

Em 05.02.1704, diz referida publicação, que Simão Correia de Lima requereu, no Riacho dos Porcos, também no Cariri, 3 léguas de terra. Ainda n a mesma publicação, encontramos referências feitas a José Correia de Lima, sesmeiro de

28.01.1704, em terras da meEma região, denominadas Riacho

dos Porcos ou Riacho Quimami.

"O Cariri", do Dr. Irineu Pinheiro, registra: "Foi Bento

Correia de Lima que, em 1735, erigiu a Igreja de N. S. dos

Milagres, no Ceará, e seus filhos Sebastião e José Correia de

Lima doaram em 1746 o patrimônio da mesma Igreja, constando este de 10 braças de terra para cada lado e lugar para

a casa do capelão".



23.05.1703 - Nessa data, chegou ao Ic6, para ser um

um dos colonizadores do Cariri, Bento Correia de Lima, que

se tornou, com dois de seus irmãos, tronco genealógico da

família Correia Lima de CrateÚs e outras cidades do Ceará

Ainda para melhor compreensão sobre a origem e valor

da família Correia Lima do Cearh, transcrevamos abaixo alguns tópicos da "Nobiliarquia Pernambucana", de Borges da

Fonseca, volumes I e 11, de 1925 e 1926.

6

"NOBILIARQUIA PERNAMBUCANA"



Vol. I, p. 394, 1925:

"Pedro de Albuquerque de Melo, que foi Senhor do Engenho Bujary, Cel. de Regimento da Cavalaria de Goiana e,

durante muitos anos, comandante de toda a Capitania e, ultimamente, Capitão-mor Governador do Rio Grande, se fez

muito distinto pela sua grande capacidade e prestígio no

Real Serviço.

Casou-se na mesma Capitania de Goiana com D. Maria

Correia de Paiva, filha do Sargento-Mor Diogo de Paiva Baracho e de sua mulher e prima Maria Correia Garcez. Deste

matrimônio, nasceram 13 filhos; entre estes Antônio de Albuquerque de Melo, que foi Coronel de Cavalaria e Capitãomor das Ordenanças da Vila de Goiana. Casou-se na mesma

Vila com D. Rosa Francisca de Almeida, filha do Capitão AZmeida Brandão Malheiros, homem nobre de Viana, abastado de bens e fazendas de gado, e de sua mulher, D. Ana de

Lima.

Deste matrimônio, nasceram Pedro de Albuquerque de

Melo, solteiro; Francisco; Antônio, Capitão de Cavalos; Ana

Maria, solteira; Maria de Albuquerque de Melo, terceira esposa do Capitão Bento Correia Lima, Capitão de Cavalos do

Regimento Auxiliar de Goiana, filho do SargenteMor Jose

Correia de Lima, de Sergipe d'El-Rey".

Vol. I, 1925: "Vitória de Moura Bezerra Cavalcante casou

com Simão Correia Lima, Tenente-General das Ordenanças

de Iguarassu, filho de Simeão Correia de Lima e de sua mulher D. Ana de Oliveira Maciel.



Neto, por via paterna, de João de Andrade de Pero, natural de Sergipe d'El-Rei que era irmão do Capitão Bento Correia de Lima, em quem acima se falou. E, por via materna,

neto de Paschoal Ferreira de Melo, que foi Capitão de Infantaria no tempo da Guerra dos Holandeses.

Deste matrimônio, nasceram os filhos seguintes:

1 - André Cavalcante de Albuquerque Arcoverde;

2 - Salvador Serpa de Drumont;

3 - Simão Correia de Lima;

4 - Vicente Ferreira de Melo;

5 - Ana Sofia de Moura e Melo;

6 - D. Maria Bezerra Cavalcante;

7 - D. Cosma Bezerra Cavalcante;

8 - D. Mariana de Moura Bezerra.

Antônio Vieira de Melo, que foi Alcaide-mor da Vila de

Goiana, casou-se com sua prima, D. Maria da Assunção, filha de Bento Correia Lima, natural de Sergipe D'El-Rei, Senhor do Engenho de Goiana Grande, e de sua la. mulher,

Maria Pacheco, que era irmã de Dionísio Pacheco Pereira. E

deste matrimônio, nasceram:

1 - Gonçalo Novo de Lira (demente);

2 - Semeão Correia de Lima;

3 - D. Maria Pacheco .

"D. Vitória de Moura Bezerra Cavalcânti era filha de

Salvador Coelho de Drumont e Leonarda Bezerra Cavalcante;

Salvador foi Capitão de Cavalos, e faleceu em 1773; sua mulher, D. Leonarda, era filha do Capitão Antanio da Costa Leitão, Senhor do Engenho de CaraÚ e de D. Maria Cavalcante"

Vol. I, p. 404, 1925: "João Pacheco Pereira, natural do

Porto, senhor do engenho de Goiana Grande, e sua mulher

Joana Paes Barbosa, natural de Olinda, filha de Pedro Chaves, natural de Chaves, e de Joana Paes Barbosa, natural de

Beberibe, a qual foi filha de Francisco Barbosa e de Maria

de Almeida. Foi este um dos primeiros casais que o donatário trouxe.

Deste casal, veio ao mundo João Pacheco Pereira, natural de Goiana. Este e sua esposa, cujo nome ignoramos, foram os pais de:



1 - Dionísia Pacheco Pereira, casada com Gonçalo Novo



de Lira (em segundas núpcias).

2 - Maria Pacheco Pereira, casada com o Capitão Bento

Correia de Lima, de Goiana. (Bento Correia de Lima é o mesmo que foi casado com D. Maria de Albuquerque de Melo, filha de Antonio de Albuquerque de Melo) ".

Vol. I, p. 52, 1925:

"D. Cosma Pessoa casou-se duas vezes: a primeira, com

Jorge Cavalcante de Albuquerque, fidalgo Cavaleiro da Ordem Real, filho de João Cavalcante de Albuquerque, fidalgo

Cavaleiro da Casa Real e professor da Ordem de Cristo, a

quem chamaram de Santa Ana, por ser senhor deste engenho, e de D. Maria Pessoa, matrimônio do qual não houve

sucessão; a segunda, com Bento Correia de Lima, natural de

Sergipe d'El-Rei, senhor do engenho de Goiana Grande, do

qual foi também segunda mulher. Deste matrimônio nasceram:

1 - Jorge Correia Pessoa;

2 - D. Inez Pessoa;

3 - D. Ant8nia Francisca Pessoa, que se casou com o

Desembargador Jorge Válter de Mendonça, o qual faleceu na

Relação do Porto".

Vol. 11, 1926: "D. Maria de Albuquerque de Me10 casou-se

com Bento Correia de Lima, Capitão de Cavalos do Regimento Auxiliar de Goiana, filho do Sargento-mor José Correia de

Lima e de sua esposa, D. Maria, de cujo matrimônio nasceu

Antônio de Albuquerque de Melo.

CORREIA LIMA

1914



Vejamos o que nos diz o jornalista e historiador de renome, Dr. João Brígido dos Santos sobre a família Correia Lima.

do Ceará:

"Incitados, talvez, pela exploração das riquezas metálicas do Salgado, os Correia Lima nos vieram em eras muito

longes e multiplicaram-se em terras do IcÓ e Lavras, estendendo sua rama até os sertões de Crateús e outros.



Principalmente em Icó, avultaram os homens desriie I&amp;gue, a saber: o Pe. Roberto, Capitão Roberto, o filho deste,

Deputado e Ministro da Guerra, Dr. Raimundo Ferreira de

Araújo Lima, e o Dr. Francisco de Araújo Lima, antigo Presidente da Paraíba.

Os homens dessa família atihgiam a uma espantosa

longevidade.

O pai do Ministro foi quem edificou a cadeia de Icó, por

uma empreitada com o enfezado Capitão-Mor José Bernardes Nogueira.

Essa família fundiu-se com diversas outras.

Os Sobreiras são dessa progênie e deram um Deputado

à Constituição de 1823; os Limas, de Lavras, etc."

r



João Brígido nasceu no Estado do Espírito Santos, a 3 de

dezembro de 1829, e faleceu em Fortaleza, a 14 de outubro

de 1921.

I



URUBURETAMA EM MINHAS ANDANÇAS



"Em toda esta terra", esclarece o genealogista Soares

Bulcão, "estava o Alferes Semeão Correia Lima, que nasceu

na freguesia de Russas, a 20 de fevereiro de 1747, tendo casado em Quixeramobim, a 2 de fevereiro de 1768. Faleceu no

ano de 1822, em Uruburetama. Teve 14 irmãos, ligados às

melhores famílias de seu tempo, com muita descendência.

Foi o doador do patrimônio da capela de N. S. da Penha de

França, em Santa Cruz de Uruburetama (29.10.1786)".

Trata-se de um município serrano, onde a natureza deu

ao solo a maior riqueza de sua germinação. Nós, minha esposa e filho estivemos nessa terra em maio de 1940. Ali, naquele torrão circundado de morros e riachos, testemunhamos

a abundância de frutas e verduras, gêneros de primeira necessidade, café, pimenta, produtos da fertilidade de suas terras. Sobretudo, por incrível que pareça, os habitantes da cidade viam-se impossibilitados de adquirir leite de vaca, colocandese, assim, em grandes aperturas de natureza alimentar, com prejuízos para a saúde das crianças e mesmo doa



adultos. O transporte do produto, feito por caminhões uma

vez por semana, era a causa de tal deficiência.

Nesse município, tivemos oportunidade de ser o Secretário-Tesoureiro da Prefeitura Municipal, em 19 de junho

de 1940, bem como, por ato governamental de 23 de novembro de 1941, o Diretor-Geral dos negócios da comuna. Isso

não nos parece bastante para justificar o título desta notícia, devemos lembrar também que somos uruburetamenses

de coração e que as nossas palavras expressam uma homenagem de gratidão ao povo dessa terra, berço de ilustres homens

da administração, ciência, política, letras e artes; ademais, foi

terra natal do segundo rebento do nosso ser, o jovem José

Plácides Correia Lima.

TRONCOS E RAMOS DA FAMfLIA

CORREIA LIMA DE CRATElrS



Não pretendemos fazer a genealogia da família Correia

Lima, de Crateús. Temos parentes estudiosos desse assunto,

entre os quais podemos citar o dr. Olavo Correia Lima, clínico no estado do Maranháo (São Luís). Satisfaçamos, neste

modesto trabalho, aconchegando pessoas do mesmo sangue,

um justo desejo dos nossos pais de verem pesquisados e publicados alguns elementos genealbgicos de sua familia.

2,portanto, com razão, que escrevemos os seguintes traços da linhagem dos nossos antepassados:

Em 1717, o Coronel Antonio Lopes Teixeira, do Icó, requereu terras no Ceará, com sua prima, já viúva, Alsina Correia da Costa; dois anos depois (1719), o mesmo senhor, já

no posto de Capitão das Ordenanças, é encontrado em Datas

de Sesmarias, (vol. 6, p. 125); anos mais tarde, ou seja, em

1722, encontramo-lo ainda, no posto de Capitão, com uma

Data de Terras, juntamente com Ascensa Correia e Francisco Lopes Teixeira, no riacho Mangabeira; em 1725, já desfrutava do posto de Tenente-Coronel, requerendo terras nas

cabeceiras do riacho Cariús; em 1732, o mesmo senhor já

era Coronel, sendo o Comandante de Regimento, solidário

com o Governo do Ceará, à testa do qual estava o Capitão-



-mor Leonel de Abreu Lima, a exemplo do Coronel Antônio

Gonçalves de Sousa, por esse tempo contra os Feitosas, dos

Inhamuns.

Do citado Coronel Antônio Lopes Teixeira e sua esposa,

Maria Madalena do Ros&amp;rio, casados em 1713, ela falecida

em 1732, nascera, entre outros filhos, Antdnia Correia de

Lima, natural do Ic6, que se casou em Rio Salgado, em fevereiro de 1733, com o Sargento-mor Jerônimo de Souza Nogueira, natural da freguesia de Santa Maria, do Arcebispado

de Braga, em Portugal, filho do português Custódio Ferreira

e de D. Catarina de Souza, estes casados em 1713.

Do referido Sargento-mor, Jerônimo de Souza Nogueira,

e sua esposa, Antônia Correia de Lima, nasceram, entre outros, os filhos que se seguem: 1 - José de Souza Nogueira, batizado a 31 de janeiro de 1734, casado com Maria José de Souza; 2 - Félix, batizado em Icó, a 15 de agosto de 1736; 3 Isidório, batizado a 6 de maio de 1756, tendo como padrinho o

Alferes José de Souza Lima; 4 - Vitoriana, em 24 de outubro

de 1755; 5 - Antônia, batizada a 10 de junho de 1757, filha

bastarda da escrava Josefa de Tal; 6 - Jerônimo de Souza

Nogueira, Capitão-mor de Lagoás, Várzea Alegre. Este Último

faleceu a 9 de fevereiro de 1820, deixando os seguintes herdeiros: 1 - José de Souza Lima (filho) ; 2 - Jerônimo de Souza

Nogueira, do sitio Cana Brava, casado com D. Antônia Clara

de Lima, o qual veio a falecer a 9 de janeiro de 1841; 3 - João

Nunes Leitão (filho) ; 4 - Manuel Roberto Sobreira; 5 - O

Sargento-mór Francisco de Sales Lima; 6 - o Capitão Roberto Correia de Almeida e Silva, irmão de Ana Abreu de Lima e

do Pe. Francisco Roberto de Almeida e Silva, todos estes últimos filhos do Cel. Roberto Correia da Silva e de D. Luíza de

Almeida e Silva; 7 - Manuel de Souza Lima; 8 - José Maria

da Costa; 9 - Gonçalo Correia Lima, de Crateús, casado com

Ana Rosa, natural de Ic6; 10 - Francisco Xavier, que suponho ser o Capitão-mor Francisco Xavier Ângelo, este de Lavras da Mangabeira, filho de Ana Maria Cardoso, casado, em

primeiras núpcias, com Ana Rita de São José, e depois com

uma irmã desta, Cosma Francisca de Oliveira Banhos, ambas filhas do Sargento-mor Francisco de Oliveira Banhos,

sendo que Rita teve por mãe Maria José de Jesus. Francisco



Xavier Ângelo era natural de Mamanguape, na Paraíba, bem

como o seu suposto genitor, Capitão Jerônimo de Sousa Nogueira. Francisco Xavier Angelo casou-se a 19 de abril de 1773,

tendo falecido a 1.O de março de 1827, com a provecta idade

de 75 anos.

Depreende-se que, do aludido Sargento-mor Jerônimo de

Sousa Nogueira e sua esposa, Antônia Correia Lima, descende, também, o Cel. Antônio Correia Lima, de Lavras da Mangabeira, casado com Maria Clara de Araújo. O Cel. AntGnio

Correia Lima faleceu em 1837, deixando os seguintes herdeiros: 1- Vicente Correia Lima; 2 - Félix Correia Lima; 3 Manuel Correia Lima; 4 - Antônia, casada com João Abreu

Barbosa; 5 - Angela, nascida em 1822; 6 - Ana, casada

com Raimundo Duarte Bezerra, estes com os seguintes herdeiros: 1 - José Correia Lima; 2 - Manuel Antônio Correia

Lima; 3 - Francisco Correia Lima; 4 - AntGnio; 5 - Joana, casada com Francisco Correia da Silva.

De Francisco de Sousa Nogueira, um dos filhos do casal

JerBnimo de Sousa Nogueira (Sargento-mor) e AntGnia Correia de Lima, casado com Cosma Maria de Melo, nasceu, entre outros filhos, em 1778, Manoel Correia Lima, da fazenda.

Barreiras, em Crateús, que veio a contrair núpcias com sua

parenta Clemência Maria dos Prazeres Nunes Leitão, em

Quixeramobim, no ano de 1809.

Manoel e Clemência fizeram vir ao mundo Francisco Lopes Correia Lima (Tenente-Coronel), que chegou a ser Coletor de Rendas da cidade de Crateús.

Francisco Lopes Correia Lima, que tomou por esposa a

Manoela Ferreira Lima, filha de Inácio Ferreira Chaves (11)

e Izabel de Sousa Lima. De Francisco e Manoela, nasceu, entre outros filhos, José Amâncio Correia Lima, que chegou

a ser capitão. José Amâncio viria a contrair núpcias com a

professora diplomada Amália de Sousa Lima, de cujo enlace

nasceu, entre outros, Francisco Correia Lima, Capitão-Te

nente da Marinha de Guerra do Brasil, servindo no Centro

de Instrução Almirante Wandenckolk, em Angra dos Reis,

Estado do Rio,

JosB AmBncio Correia Lima, de Cratelis, faleceu em Sobral, a 14.02.1950.
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CORREIA LIMA



(Soares Bulcão)

JOAO DE ANDRADE PERO, natural de Sergipe, filho do

Sargento-mor JOSÉ: CORREIA LIMA, irmão do Capitão Bento Correia Lima, Capitão de Cavalaria do Regimento de Goiânia, casado com uma sobrinha-neta de ANDRÉ: VIDAL DE

NEGREIROS, da Guerra Holandesa, teve o seguinte filho:

- Capitão SIMIHO CORREIA LIMA, casado com Ana

de Oliveira Macial, pais de, entre outros:

Tenente-General SIMIAO CORREIA LIMA, casado a 16.

03.1735, na caatinga do Góis, com Vitória de Moura Bezerra

Cavalcante, pais de, entre outros:

Alferes SIMIAO CORREIA LIMA, que nasceu em 20.

02.1747, na Freguesia de Russas e casou-se com Teodora Maria Ferreira da Rocha, de Quixeramobim, no dia 20.02.1768,

pais de, entre outros:

BALTAZAR CORREIA LIMA, que nasceu a 16.11.1778

e casou com Ana Bernarda Maria do Nascimento, filha de

GONÇALO NUNES LEITAO com MARIA FERNANDES DO

AMARAL, de Quixeramobim. Em 2as. núpcias, casou-se com

Teresa de Jesus Ferreira, moradores no sítio "Jatobá" (Icó) e

"CANTO". Ainda vivia em 1824.



ASCENDBNCIA DE FRANCISCO LOPES CORREIA LIMA E

MANUELA CORREIA LIMA (MANUELA FERREIRA LIMA),

DE CRATEOS, AV6S PATERNOS DO AUTOR DESTE

TRABALHO.



Tte.-Cel. Francisco Lopes Correia Lima



O Capitão Alexandre da Silva Mourão (I), casado, em

primeiras núpcias, com D. Cosma Maria Franco da Silva, falecida em 1742, foi proprietário das fazendas Jardim e Jatobá,

em Crateús, bem como do sitio Olho d'Água, na e r r a dos

Cocos, no Ceará, tendo falecido a 19 de julho de 1772. Casou-se, em segundas núpcias, em 1745, com D. Maria do Espírito Santo de Melo, falecida a 18 de novembro de 1802 e sepultada em Guaraciaba do Norte, com o hábito de N. S. do

Carmo, na Capela de N. S. dos Prazeres. Do seu casamento

com Cosma Maria Franco da Silva, teve uma filha, de nome

Maria Coelho Franco, casada com o alagoano João Ribeiro

de Melo, proprietário da fazenda Jardim, em Crateús, que fnleceu em 1771. De suas segundas núpcias, com D. Maria do

Espírito Santo de Melo, teve os seguintes filhos:



1



- Antônio da Silva Mourão



(I), que se casou com



Ana Josefa Maria da Conceição, a qual se casou, em segundas núpcias, com o Tenente Francisco José de Sá, de Quixeramobim.

Antônio da Silva Mourão (I), nasceu em 1745 e faleceu

a 5 de setembro de 1791, tendo deixado os seguintes filhos:

1 - Antônio, com 9 anos de idade; 2 - Bernardino, com 8

anos; 3 - Maria, com 5 anos. (Bernardino e Maria eram filhos naturais de uma escrava de nome Lina, pertencente esta

a seu irmão Gonçalo José Bezerra Mourão) .

2 - O Comandante Gonçalo José Bezerra Mourão, casado com Manuela, irmã de sua cunhada, Ana Josefa Maria da

Conceição, nasceu em cerca de 1752, tendo vivido na Berra



dos Cocos. Em 1802, teve confiscados os seus bens pelo Governo. Em 1836, já era falecido.

3 - Ana de Sousa Monteiro, nascida em 1748; em 1836,

ainda era solteira;

4 - Maria Francisca de Sousa Bezerra, contava 22 anos

de idade em 1772; casou-se com o Cel. Domingos Bezerra Cavalcante de Albuquerque, proprietário na Serra dos Cocos,

ali falecido em 1803.

Maria Coelho Franco, casada com João Ribeiro de Melo.

nasceu em São Gonçalo da Serra dos Cocos, em torno de

1742. Herdou do seu pai, em 1772, os seguintes bens: terras

na fazenda Santa Rosa, Jatobá e Jardim; 8 escravos, vários

cavalos e duzentas reses.

De seu esposo, João Ribeiro de Melo, herdou, em 1775,

quinhentas vacas e a propriedade Jardim, em Crateús. Deidou 8 filhos legítimos, adiante citados, que formaram inúmeras famílias no Cear&amp;, Piauí, Maranhão e outros Estados

da Federação:

1 - Alexandre da Silva Mourão (11), nascido em 1769.

atingiu o posto de Capitão, casou-se com úrsula Gonçalves

Vieira, filha do Capitão-mor AntGnio de Barros Galvão e de

Ana Gonçalves Vieira. Viveram em Crateús, na fazenda Jardim e no sítio Boa Esperança, no município de Ipueiras. Foi

assassinado a 8 de junho de 1836, em Crateús, onde se acha

sepultado. Ascendentes de, entre outros igualmente ilustres:

a) Monsenhor João Tolentino Gedelha Mourão, falecido a 4

de dezembro de 1904; b) Capitão Alexandre da Silva Mourão

(IV) , célebre por suas lutas políticas nos sertões de Ipu e Crateús; nasceu a 10 de janeiro de 1811 e faleceu a 3 de junho

de 1869. Suas memórias foram publicadas pelo Instituto Histórico do Ceará, em 1903; c) Pe. Alexandre da Silva Mourão,

Vigário de Pastos Bons, no Estado do Maranhão. Foi Deputado Provincial, tendo sido assassinado a 15 de fevereiro de

1862; d) Pe. Joaquimda Silva Mourão, vigário de Picos, no

Estado do Maranhão, onde foi assassinado em 1898; e) Cel.

Alexandre da Silva Mourão (VIII), o do sítio Piquizeiro, no

município de Ipueiras. Nasceu a 1 . O de abril de 1857 e faleceu

a 23 de outubro de 1943; f ) Dr. Alexandre Gedelha Mourão,



Juiz de Direito no Estado do Maranhão, com prole basta&amp;

ilustrada; g) - Maria Gedelha Mourão, casada com o Dr.

Inácio Lucas de Sousa Rangel, domiciliado no Estado do Maranhão.

2 - Sebastião Ribeiro de Melo, nasceu em 1759 e casou-se

com Maria Gomes, filha dos doadores do patrimônio d; Capela de Irapuá, em Crateús: José Costa Silveira, com Maria

Gomes. Casou-se, em segundas núpcias, com Eufrasina Gonçalves de Melo, filha do Capitãemor Antônio de Barros Galvão e de Ana Gonçalves Vieira. Em terceiras núpcias, casou-se

com Matilde Ribeiro de Me10 (Matilde Ferreira Chaves), filha

do Cel. Inácio Ferreira Chaves, o da Fazenda Convento, em

Crateús, e de Ana Rita de Holanda Cavalcante. Foi Comandante de Milícia da Serra dos Cocos, em 1815. Ascendentes de,

entre outros igualmente insignes: a) Pe. Inácio Ribeiro de

Melo, chefe político em Crateús, assassinado na cidade de

Sousa, no Estado da Paraíba, em 20 de agosto de 1849, contando 35 anos de idade; b) Tte.-Cel. José de Barros Me10 (o

Cascavel), nascido em 1802 e falecido em 1878, célebre por

sua coragem por suas lutas na defesa política de sua família.

3 - Cosma Maria de Melo, nascida em 1755, casou-se

com Francisco de Sousa Nogueira, da cidade de Icó, filho do

Sargento-mor Jerônimo de Sousa Nogueira e D. Antonia Correia de Lima, que era filha do cel. Antônio Lopes Teixeira, de

Ic6, e de Maria Madalena do Rosário. Viveram na Serra dos

Cocos (sítio Saco), no Ceará, onde foram grandes proprietários. Casaram-se, por volta de 1778, tendo ele falecido a 24

de outubro de 1806. Ascendentes de, entre outros também

eminentes: a) Pe. pr. Luís L o ~ e sTeixeira, formado em 1850,

em Olinda, no Estado de Pernambuco, notável advogado em

Leopoldina, no Estado de Minas Gerais, onde faleceu em

1892; b) Capitão Tobias de Sousa Lima, influente polftico

em Crateús; c) Capitão Antonio Lopes Teixeira, ascendente

do Dr. Abdias Lopes Veras, farmacêutico diplomado e Bacharel em Direito em 1928. O Dr. Abdias foi Juiz de Direito no

Ceará e no Piauí; d) Cel. José Carlos de Me10 Falcão, que nasceu em 1856 e faleceu a 6 de janeiro de 1940. O Cel. José Car10s foi pai do Dr. Emílio Leite de Me10 Falcão, bacharel em

Direito em 1914; e) Dr. Manuel Idelfonso de Sousa Lima,



,



casado em 17 de janeiro de 1859, em primeiras núpcias. Foi

presidente da Província do Piauí em 1879. Faleceu no Estado da Bahia, em 1904, como Desembargador do Tribunal de

Apelação; f ) Dr. Francisco Correia Lima Sobrinho, casado

em Recife, no Estado de Pernambuco, com a Dra. Alzira Trigo

de Louredo; g) Dr. Luis Teixeira Neto, casado no Estado do

Rio de Janeiro com Amélia Teixleira Neto; h) Pe. Bozon Lima,

que foi residir em Teresina, no Estado do Piauí, onde faleceu;

i) Sancha de Me10 Barbosa, casada com o Dr. Luís Leite de

Melo, clínico em Crateús; j) D. Adelaide de Sousa Lima, casada no Estado da Bahia com o Dr. Antônio José Teixeira:

1) Carmosina de Sousa Lima, casada com o Dr. Antônio Martins da Silva Porto, em primeiras núpcias, e, em segundas

núpcias, com o Capitão do Exército Ernesto Frederico Homann;

4 - Romana Maria de Melo, nascida em 1767, casou-se

com José Félix de Sousa Lima, de Quixeramobim, filho de

Gonçalo Nunes Leitão, da fazenda Poço das Pedras, e Maria

Fernandes do Amaral. Ascendentes de, entre outros, igual

mente ilustres: a) Tenente-Coronel do Exército, Dr. Augusto

Marques Torres, nascido em 1896, tendo sido clinico no Estado do Piaui; b) Cel. Jerbnimo de Souza Lima (Cel. Gi16), destacado chefe politico em Crateús, onde faleceu em 1916; c)

Desembargadores Alberto e Adalberto Cfcero Correia Lima

este falecido em 1969, e aquele, em 1950. Ambos presidiram

os Tribunais de Apelação do Piauí e Maranhão; d) Pe. Luís

Gonzaga de Sousa, Deputado Provincial no Piauí, onde faleceu;

5 - Joana Batista da Silva Mourão (Joana Batista Correia Lima), nascida em 1765 e falecida em 14 de maio de

1850. Casou-se com Francisco Correia Lima, filho de José de

Sousa Lima, de Icó, o qual era casado com Maria Manuelr!

de Medeiros, da Paraiba. Ascendentes de, entre outros igualmente ilustres: a) Pe. Sebastião Ribeiro Lima, Vigário de Sãc

Raimundo de Nonato, no Estado do Maranhão, vindo a falecer em 1878; b) General Gonçalo Correia Lima, nascido em

Crateús, n a fazenda Bom Tempo, a 17 de novembro de 1867

Faleceu em 1959, no Estado do Rio de Janeiro; c) Tte.-Cel.

Luís de Araújo Correia Lima, Oficial do Exército, assassinado



em Curitiba, a 5 de outubro de 1930; d) Dr. José Coriolano de

Sousa Lima, nascido em 1829, e falecido a 24 de agosto de

1869. Notável jurista e poeta, foi Juiz de Direito no Cear&amp;,

Piauí e Maranhao. Faleceu em Crateús; e) General Augusto

Frederico Correia Lima, nascido a 19 de fevereiro de 1898

e falecido em 1957; f ) Francisco Antero Correia Lima, Tabelião Público em Crateús. Faleceu em 1930; g) Cel. Lúcio

Correia Lima, chefe político em Crateús. Faleceu em 1912.

Entre os filhos que deixou consta o Dr. Júlio César de Araújo

Lima, que nasceu a 23 de março de 1882, bacharelando-se em

Direito em 1905; foi advogado em Manaus (Amazonas), onde

se casou e deixou importante prole; faleceu em 1968; h) Evandro Emílio de Sousa Lima, Cel. do Exército, casado no Estado

de Mato Grosso com D. Benedita Moreira, sendo pais do Major do Exército Salvador Moreira de Sousa Lima e outros.

6 - Catarina de Sousa Lima, nascida em 1756, casada

com Isidoro de Sousa Lima, ascendentes de, entre outros.

igualmente ilustres: a) Cel. Francisco Chagas Barreto Lima.

nascido a 18 de maio de 1857, tendo casado com D. Maria

Cesarina Barreto Lopes, a 12 de janeiro de 1912, em Sobral.

Ela nasceu em 16 de abril de 1892 e faleceu em 1967. Foram

pais do General Flamarion Barreto Lima, Professor da Es

cola do Estado Maior do Exército, do Coronel do Exército Luciano Tebano Barreto Lima, de Cesário Barreto Lima, prefeito municipal de Sobral, e outros.

7 - Franca, cuja data de nascimento nos é desconhecida;

8 - João, nascido em 1761.

Do Capitão Alexandre da Silva Mouráo (11) e irrsula

Gonçalves Vieira, retrocedendo, vieram a este mundo os seguintes filhos:

1 - Ana Gonçalves Vieira Mourão, casada com o seu

primo Tte.-Cel. José de Barros Me10 (o Cascavel);

2 -- João Ribeiro Mourão, nascido em 1801 e ainda vivo

em 1886; casado com Isabel da Costa Silva, filha de Gonçalo

Nunes Leitão e Maria Fernandes do Amaral;

3 - Josefa Gonçalves Mourão, casada com José Félix de

Sousa Lima, filho de Gonçalo Nunes Leitão e Maria Fernandes do Amaral;



4 - Maria Saraiva da Purificaçáo Mouráo, casada com

seu primo Eufrazino de Barros Mourão;

5 - Eufrazina Vieira Mourão, casada com João da Sib

veira Gedelha.



Sebastiáo Ribeiro de Melo, que foi casado três vezes: em

primeiras núpcias, com Maria Gomes; em segundas núpcias,

com Eufrasina Gonçalves de Melo; e, em terceira núpcias,

com Matilde Ribeiro Melo. (Matilde Ferreira Chaves), teve

como fruto desses enlace matrimoniais os seguintes filhos:

1 - Joaquim de Barros Melo, nascido em 1804, tendo se

casado com sua prima Quitéria de Sousa Lima;

2 - Manuel Ribeiro de Melo, nascido em 1811, casado

com sua prima Cosma Maria de Melo;

3 - Orsula Gonçalves de Melo, nascida em 1812, que

ainda vivia em 1886; casou-se, em primeiras núpcias, com

seu primo José Bezerra Lima e, em segundas núpcias, com

seu primo, o %e.-Cel. Luís Lopes Teixeira;

4 - Ana Gonçalves de Melo, nascida em 1799, casada

com seu primo Tte.-Cel. Luís Lopes Teixeira;

5 - José de Barros Melo, nascido em 1804 e casado com

sua prima Ana Gonçalves Vieira Mourão, filha do Capitão

Alexandre da Silva Mourão (11). Chamavam-no "Cascavel";

-6 - Nazária Soares Melo, nascida em 1807 e casada

com José Soares Godinho;

7 - João Ribeiro de Melo, nascido em 1800 e casado com

Francisca, da família dos Calabaços;

8 - Francisco Ribeiro de Melo, nascido em 1810 e casado

com Alexandrina Ribeiro de Melo;

9 - Eufrazino de Barros Mourão, nascido em 1812 e ca.

sado com sua prima Maria Saraiva;

10 - Alexandre Ribeiro Melo, pai do Capitão Fenelon

Ribeiro Melo, antigo chefe político em Crateús, e de Isabel

Ribeiro Melo;

11 - Pedro Ribeiro de Melo;

12 - Pe. Inácio Ribeiro de Melo;

13 - Antônio de Lima Barbalho;



14 - Generosa Ribeiro de Melo, casada com seu sobrinho Sebastião Ribeiro de Melo;

15 - Sebastião Ribeiro de Melo, assassinado com seu

irmão, Pe. Inácio Ribeiro de Melo, em 1849.

Cosma Maria de Me10 e seu esposo, Francisco de Sousa

Nogueira, foram pais de:

1- Manuel Correia Lima (I), que se casou em 09.01.1809,

com sua parenta em 3.O grau, Clemência Maria dos Prazeres

Nunes Leitão, filha do Capitão Gonçalo Nunes Leitão, da fazenda Poço das Pedras, em Quixeramobim. Foi proprietário

da fazenda Barreiras, em Crateús, em 1836. Nasceu em 1778,

tendo sido prestimoso chefe político em Crateús;



2 - %e.-Cel. Luis Lopes Teixeira, casado com Ana Gonçalves de Me10 e, depois, com Orsula Gonçalves de Melo, irmã

de Ana; nasceu ele em 1784;

3 - Jorge de Sousa Nogueira, casado com &amp;a Rosa de

Sousa Lima e, depois, com Antônia de Sousa Lima; nasceu

Jorge em 1779 e faleceu em 1868;

4 - João Ribeiro de Melo, casado com sua prima Francisca, natural de Quixeramobim; também era chamado de

João Ribeiro de Santa Luz, assim conhecido pelo nome da

fazenda em que se estabeleceu;

5 - Antônio Lopes Teixeira, casado com Isabel Irineu

Correia Lima, a 02.02.1854, natural de Marváo (Piauí), e,

depois, com sua parenta em terceiro grau, Joaquina de Sousa

Lima; nasceu ele em 1780;

6 - Francisca de Sousa Nogueira, casada com Carlos

Filipe de Morais, já viúvo, natural de Maranhão ou Pernambuco;

7 - Maria Coelho de Sousa Lima, casada com Antanio

da Costa Moura (ou Moreira), nasceu em 1781;

8 - Manuel Lopes Teixeira, que se mudou para o Rio

Grande do Sul, em torno de 1802, sem que de lá tenha voltado

ou dado alguma noticia.



MANOEL CORREIA LIMA (I) e sua esposa Maria dos

Prazeres Nunes Leitão tiveram como filhos:

1 - Manuel Correia Lima JÚnior (11), casado com sua



prima legítima Florentina do Amor Divino. Ainda era vivo

em 1856. Viveram em Caxias, no Maranhão, onde deixaram

numerosa e ilustre descendência;

2 - João Nunes Leitão, casado com sua prima legítima

Delfina de Sousa Lima. Viveram no Estado do Maranhão em

1889, provavelmente na cidade de Picos, onde ele sofreu um

atentado de morte, em 1892;

3 - Joaquim Correia Lima, casado com sua parenta em

terceiro grau Joana de Sousa Lima. Viveram em Turu-Açu,

no Estado de Minas Gerais, em 1886, tendo chegado a esse

Estado em 1877. Teve insigne descendência;

4 - José Tertuliano de Sousa Lima, casado com Laurinda de Sousa Lima;

5 - Capitão Gonçalo Nunes Leitão, casado com Úrsula

Gonçalves Nunes de Melo. Mudou-se de Crateús para o Estado de Minas Gerais, em 1877. Ainda vivia em 24-11-1880, em

Turu-Açu;

6 - Tte.-Cel. Francisco Lopes Correia Lima, de Crateús,

casado com Manuela Correia Lima, também de Crateús. Foi

Coletor de Rendas no Piauí. Em 1889, elaborou um trabalho

de genealogia. Viveu a maior parte de sua vida em Crateús,

onde veio a falecer;

7 - Maria Manoela de Sousa Lima, falecida em 1844,

tendo sido casada com seu parente em terceiro grau Luís Correia Lima, nascido em 1805 e falecido em 1885. Foram os pais

do Dr. Manuel Idelfonso de Sousa Lima, falecido no Estado

da Bahia;

8 - Francisca de Sousa Lima, casada com seu parente

em terceiro grau Luís Correia Lima, viúvo de Maria Manuela

de Sousa Lima, irmã de Francisca;

9 - Manuela de Sousa Lima, casada com seu primo l e ~ í timo, Capitão Francisco Irineu Gomes Correia;

10 - Isabel Maria dos Prazeres, casada com seu primo

legítimo Antônio Lopes Teixeira;



11 - Angela Felisbina Correia Lima, que não chegou a



casar-se;



12 - Ana de Sousa Lima, que faleceu solteira;



13 - Síria de Sousa Lima, falecida n a infância;

14 - Joana Correia Lima, casou-se com Lino Correia



Lima, filho de Francisco Correia Lima e Joana Batista Correia Lima.

Romana Maria de Me10 e José Félix de Sousa Lima foram

pais de:

1 - Félix José de Sousa, casado com sua parenta Joana



de Sousa Lima, filha de Simiáo Correia Lima;

2 - Alexandre da Silva Mourão (111), casado, em primeiras núpcias, com sua parenta, então viúva, Simiana de

Sousa Lima, natural de Quixeramobim, e em segundas núpcias, com Maria Francisca Correia Lima, filha de Manoel

Correia Lima, o irmão de Clemência Maria dos Prazeres Nunes

Leitão, (I).

3 - Manuela de Sousa Lima, casada com seu primo

Francisco Correia Lima, filho de Francisco Correia Lima e

Joana Batista da Silva Mouráo (Joana Batista Correia Lima) ;

4 - João Ribeiro de Sousa Lima, casado com sua parenta

Benedita de Sousa Lima;

5 - Silveira de Sousa Lima, casada com Manuel Ribeiro

de Sousa, natural de Riacho do Sangue, no Ceará;

6 - Manuel de Sousa Mourão, casado com sua parenta

Carolinda de Sousa Lima;

7 - Francisca de Sousa Lima, casada com Manuel Car10s de Morais;

8 - Ana Rosa Bezerra, casada com seu primo Joaquim

de Sousa Lima;

9 - Isabel de Sousa Lima, casada, em primeiras núpcias.

com Manuel Ferreira Monkiro e, em segundas núpcias, com

AntGnio da Conceição;

Manoela de Sousa Lima e Francisco Correia Lima foram

os pais de Ana Izabel de Sousa Lima, a qual veio a casar-se

com Inácio Ferreira Chaves (11), da fazenda Atalho. Ana e

Inácio fizeram vir ao mundo Manoela Ferreira Lima, de



Crateús, a qual veio contrair matrimônio com o TenenteCoronel Francisco Lopes Correia Lima, também de Crateús.

Joana Batista da Silva Mourão (Joana Batista Correia

Lima) e Francisco Correia Lima foram pais de:

1 - Maria Manuela de Medeiros, nascida em 1795 e ain-



da viva em 1886; casou-se em 19.04.1852, com Antônio Marinho Crescêncio, vereador na cidade de Ipu;

2 - Francisco Correia Lima, casado com sua prima D.

Manuela de Sousa Lima;

3 - Luís Correia Lima, casado, em primeiras núpcias,

com Maria Manuela de Sousa Lima e, em segundas núpcias,

com sua cunhada Francisca de Sousa Lima;

4 - José de Sousa Lima, casada com sua prima Maria

Josef a Pinheiros;

5 - Vicente Ferreira de Araújo Lima, casado com sua

prima Eufrazina Lopes de Melo;

6 - Ana Rosa de Sousa Lima, casada com seu primo,

então viúvo, Jorge de Sousa Nogueira;

7 - Gonçalo Correia Lima, casado com sua parenta Ana

Rosa, da cidade de Ic6;

8

João Ribeiro Lima, casado com sua parenta Francisca, natural de Quixeramobim;

9 - Manuel de Sousa Lima, casado com sua parenta Luzia, natural de Ic6;

10 - Maria Coelho de Sousa Lima, solteira; faleceu com .

idade avançada;

11 - Quitéria de Sousa Lima, nascida em 1811 e ainda

viva em 1886; casou-se com seu parente Joaquim de Barroe

Melo;

12 - Raimundo de Sousa Lima;

13 - Benedita de Sousa Lima.



-



Francisco Correia Lima e Manuela de Sousa Lima foram

pais de:

1 - Ana Isabel de Sousa Lima, casada com Inácio Fer-



reira Chaves (11) , da fazenda Ataiho, em Crateús;

2 - Lúcio César Correia Lima, chefe político em Crateús, casou-se, em primeiras núpcias, com Ana Gonçalves



Leal e, em segundas núpcias, com Tereza, filha do Cel. Fran-



cisco José de Araújo Costa, do Piauí; nasceu em 1878 e faleceu em 1912;

3 - Dorotéia Constantino de Sousa Lima, casada com

Sabino de Sousa Guimarães.

Ana Izabel de Sousa Lima e Inácio Ferreira Chaves (11)

foram pais de:

1 - Manuela Correia Lima, de Crateiis, casada com o



Tte.-Cel. Francisco Lopes Correia Lima, de Crateils;

2 - Antero Correia Lima, casado com sua parenta, em

3.O grau, Clemência de Sousa Lima. Antero faleceu a 24.05.

1891;

3 - Apolônio Ferreira Lima, casado com sua parenta,

em 4.O grau, Luzia Gonçalves Nunes Melo;

4 - Lúcio Ferreira Lima, casado com sua parenta, em

4.O grau, Maria Pastora de Melo.

5 - José Ferreira Lima casou-se com: a) Ana Rosa Coriolano Lima; b) Idalina de Me10 Lima, falecida a 18.02.1889;

c) Virginia de Me10 Lima, irmã de Idalina; d) Maria Correia

Lima; e) Isabel de Sousa Vieira. José faleceu com 107 anos

de idade, em 1949. Foi o 1 . O Intendente da cidade de Crateús;

6 - Manuel Ferreira Lima, casado com sua parenta, em

4.O grau, Raimunda Clara de Sousa Lima;

7 - Raquel Correia Lima, casada com seu parente, em

3.O grau, Manuel Cicero Correia Lima. Estes constituíram destacada família nos Estados do Piauí e Maranháo.

Catarina de Sousa Lima e Isidório de Sousa Lima foram

pais de:

1 - Joaquim de Sousa Lima, casado com sua prima Ana

Rosa Bezerra;

2 - Antonia de Sousa Lima, casada com seu primo

Jorge de Sousa Nogueira;

3 - Vitorina de Sousa Lima, casada com José Francisco

de Carvalho;

4 - Jerônimo de Sousa Lima;

5 - Lourenço de Sousa Lima.



Joaquim de Sousa Lima e sua prima Ana Rosa Bezerra

foram pais de Cleodato de Sousa Lima, o qual se casou com

sua parenta Manoela de Sousa Lima, de cujo enlace nasceu

Joaquim de Sousa Lima, que se casou com Porcina Augusto

Barreto, tendo sido estes os pais de:

1 - Francisco das Chagas Barreto Lima, de Sobral, nas-



cido a 18 de maio de 1887, tendo chegado a Coronel. Casou-se

a 12 de janeiro de 1912 com D. Maria Cesarina Barreto Lopes.

Nos dados genealógicos retrodescritos, bastante se tem

falado em Gonçalo Nunes Leitão, sobre quem agora iremos

falar, por entendermos de marcante importância neste livro

de genealogia.

Gonçalo Nunes Leitão casou-se, em cerca de 1780, com

Maria Fernandes do Amaral. Viveram na fazenda Poço das

Pedras, a 8 léguas de Quixeramobim, As margens do Rio de

igual nome. Gonçalo e Maria foram pais de:

1 - José Félix de Sousa Lima, que viveu na serra dos

Cocos, no Ceará;

2 - Clemência Maria dos Prazeres Nunes Leitão, casada

coin Manuel Correia Lima, filho de Francisco de Sousa Nogueira, da cidade de Icó, e Cosma Maria de Melo. Viveram

na fazenda Barreiras, em Crateús, em 1836;

3 - Manuel Correia Lima, casado com Isabel de Sousa

Lima; existia em 1856;

4 - Simião Correia Lima, casado com Ana Isabel dos

Prazeres, em 20.01.1808;

5 - Gonçslo Nunes Leitão Júnior, casado com sua tia

Francisca Maria do Amaral, a 29.11.1811. Foram estes os

padrinhos de batismo de Antônio Mendes Maciel, o Antonio

Conselheiro, o da Guerra de Canudos;

6 - João Nunes Leitão, casado com Maria Rodrigues,

da família Santa Cruz;

7 - Maria do Carrno, casada com Julião Correia Saraiva;

8 - Ana Maria, casada com Baltazar Correia Lima, filho

de Simião Correia Lima;



9 - Isabel da Costa Silva, casada com João Ribeiro Mourão, filho de Alexandre da Silva Mourão (11) e Orsula Gonçalves Vieira, filha do Capitão-mor Antonio de Barros Galvão;

10 - Francisca, casada com Antônio Fernandes Buriti.

Clemência Maria dos Prazeres Nunes Leitão e Manoel

Correia Lima foram os pais de:

Tte.-Cel. Francisco Lopes Correia Lima, de Crateús, que

se casou com Manuela Ferreira Lima (Manuela Correia Lima),

também de Crateús.

PASSEMOS AGORA A FALAR DE:

José Fernandes do Amaral, natural de Muribeca, casado

com Maria Ferreira da Conceição, da Paraiba. Foram estes

os pais de:

Antônio José Fernandes do Amaral, natural de Mamanguape, na Paraíba e vereador em Quixeramobim, no Ceará,

em 14.06.1789, foi casado com Isabel da Costa Camelo, de

Goiana, Pernambuco. Moradores em Riacho do Meio, Quixeramobim, ainda vivos em 1796, sendo os pais de:

1 - Ana, nascida em 1779;

2 - Félix;

3

Manuel, nascido em 1770;

4 - Francisca, batizada em 15 de dezembro de 1786 e

nascida a 3 do mesmo mês e ano. Desta foram padrinhos o

Cel. Gonçalo Nunes Leitão e Isabel Maria.

5 - Maria Fernandes do Amaral, de Quixeramobim, casada com Gonçalo Nunes Leitão, o da fazenda Poço das Pedras, As margens do rio Quixeramobim, a 8 léguas da cidade

do mesmo nome. Foram pais de:

Clemência Maria dos Prazeres Nunes Leitão, casada em

1809, em Quixeramobim, com Manuel Correia Lima, chefe

político em Crateús, tendo por filho Francisco Lopes Correia

Lima, futuro Tenente-Coronel, o qual viria a casar-se com

Manuela Correia Lima (Manuela Ferreira Lima), em 1857.

Falemos agora de Antonio de Sousa Carvalhedo, português, que se casaria com uma filha do Cel. Manuel Martins

Chaves, de Penedo (Magoas). Foram estes os pais:



-



1 - Do Capitão-mor José de Araújo Chaves, de Ipueiras,



casado com Luzia de Matos Vasconcelos;

2 - Do Cel. Joáo Ferreira Chaves, casado com Ana Gon.

çalves Vieira, filha de Luís Vieira de Sousa e Joana de Paula

Chaves;

3 - De Joana de Paula Chaves, casada com Luís Vieira

de Sousa.

O Capitão-mor José de Araújo Chaves, casado com Luzia

de Matas Vasconcelos, moradores em Ipueiras, tiveram os seg~zintesfilhos:

1 - Capitão João de Araújo Chaves, de Carrapateira

(Inhamuns, Ceará), que se casaria com Nazária Ferreira de

Sousa, filha de João Ferreira de Sousa, da Vitória, perto da

Serra das Matas;

2 - José de Araújo Chaves, que viria a casar-se com D

Leonarda Bezerra do Vale, filha de João Bezerra do Vale, de

Arneiroz, moradores no Convento, em Tamboril;

3 - Cel. Manuel Martins Chaves, que tomaria por esposa D. Orsula Gonçalves Vieira, filha de João Ferreira Cha

ves ;

4 - Tenente-Coronel Ant6nio da Costa Leitão, o qual se

uniria em matrimônio com D. Maria Saraiva da Purificação,

filha de João Ferreira Chaves;

5 - Eleutéria, casada com Luciano Martins Chaves, do

Rio São Francisco, moradores na Cacimba do Meio, no R ~ u

do Macaco;

6 - Luzia de Matos Vasconcelos, casada com o Tte.-Cel.

Antônio Bezerra Chaves, moradores em Jatobá (Santa Quitéria) ;

7 - Cosma do Prado Vasconcelos, casada com o português Silvestre Rodrigues Veras, moradores em Batoque (Santa Quitéria) .

t3 - Ana Ferreira de Vasconcelos, casada com seu parente João Ferreira, moradores em Sítio Escuro (Crateús);

9 - Josefa, casada com Antônio Cavalcante de Albuquerque, pernambucano, moradores em Izidório (Inharnuns) ;

10 - Francisca de Matos Vasconcelos, casada com Francisco Xavier, moradores na Barrh do Macaco (Entre-Rios).



Ana Ferreira de Vasconcelos, que se casou com aekl p*

rente João Ferreira, moradores e proprietários do Sitio m1-0em

, Crateús, foram os pais de:

1 - André Francisco Bastos;

2 - Cel. Inácio Ferreira Chaves, do Convento (Crateús) ,



casado com Ana Rita de Holanda Cavalcante. Inácio foi herdeiro de sua mãe nas terras do Sítio Escuro, em Crateús;

3 - Clara Ferreira de Vasconcelos, mãe de Ana Clara

de Vasconcelos e avó de José de Araújo Bastos;

4 - Manuel Martins Chaves;

5 - João Batista da Rocha, casado com Ângela Gomes.

(Da "Nobiliarquia Pernambucana", de Borges da

Fonseca) :

Manuel da Costa Gadelha, Cavaleiro da Ordem de Cristo, Capitão-mor e Governador das Armas do Rio S. Francisco,

português de nascimento e que obteve patente de Capitãomor em 25-04-1675, casou-se com D. Francisca Lopes Leitão,

filha de Pedro Leitão Arnoso. Manuel era filho de Francisco

Rodrigues Gadelha e irmão de Tomé da Costa Gadelha. Sua

mãe chamava-se Francisca da Costa. Faleceu a 01-01-1694

Nasceu em Cartaxo. Teve mais um irmão, de nome Francisco

Rodrigues Gadelha.

Foram seus filhos do primeiro matrimônio:

1 - Bento Fernandes;

2

Violante de Borba;

3

Francisca Lopes Leitão;



-



-



e do segundo casamento:



- Jorge da Costa Gadelha;

2 - Nicolau da Costa Gadelha;

3 - João Leitão Arnoso, casado com D. Luísa de Matos

1



Vasconcelos, filha do Capitão José do Prado Leitão, que foi

Juiz Ordinário da Vila de Iguaçu, e de sua mulher, D. Maria

de Matos Vasconcelos. Foram filhos de Joáo Leitão Arnoso

com Luísa de Matos de Vasconcelos:

a) Joáo Leitão Arnoso;



b) Luzia de Matos Vasconcelos, esposa do Capitão-mor

José de Araújo Chaves, ascendentes de Manuela Correia Lima, esposa de Francisco Lopes Correia Lima;



1 - João da Costa Gadelha;

2 - D. Quitéria da Costa Gadelha, casada com Jorge



- José da Casta Gadelha;

5 - D. Francisca Leitão;

6 - Antônio da Costa Gadelha;

7 - Tereza Leitão;

8 - Violante Leitão;

9 - Pedro Leitão Arnoso.



4



José da Costa Gadelha casou-se, em primeiras núpcias,

com D. Mariana de Sousa; em segundas núpcias, com Marian a Teixeira da Silva e Albuquerque, filha do Capitão Antonio

da Silva Aranha, e, em terceiras núpcias, com F'rancisca Lopes LRitão.



o



I



I



'



I

I



Filhos do 1." casamento:

1 - Francisco Xavier Gadelha;

2 - Jorge da Costa Gadelha;

3 - Cosma da Costa Gadelha;



4



- José da Costa Gadelha, que casou com Maria Rosa



I



1



CavaIcante;

5 - Lourenço da Costa Gadelha;

6 - Vitória da Costa Gadelha;

úrsula da Costa Gadelha;

7

8 - Mariana da Costa Gadelha;

9 - Manuel da Costa Gadelha;

10 - Quintiliano da Costa Gadeiha.



-



Filhos do 2.O casamento:

1 - Antônio da Silva Gadelha;

2

Carlos Teixeira da Silva Gadelha;



-



3



- Manuel da Costa Gadelha;



4 - Francisco Xavier Gadelha;

5 - Jorge, que morreu pequeno.



Jorge da Costa Gadelha viveu no Cear&amp;,onde foi Mestre

de Campo, e casou-se com D. Ana Lopes, a 07.01.1726, tendo

os seguintes fim:



#



0



da Costa Gadelha;

3 - Margarida de Sousa Gadelha, casada com Matias

de Mendonça Vasconcelos;

4 - AntÔnia da Costa Gadelha, casada com Francisco

Alves de Castro;

5 - Maria da Costa Gadelha;

6 - Carlos da Costa Gadelha;

7 - Lucinda da Costa Gadelha, casada com Antonio

Dias Alves, Sargento-mor de Aquiraz;

8 - Mariana da Costa Gadelha, casada com o Alferes

Francisco de Paiva Modo;

9 - úrsula da Costa Gadelha, casada com Manuel Antônio Pereira;

10 - João da Costa Gadelha, casado com D. Antônia Maria de Sousa, filha de José de Sousa Machado e Ana Maria

da Silva.

João da Costa Gadelha e Antania Maria de Sousa tiveram os seguintes filhos:

1 - Antonio da Silva Gadelha, que nasceu em 24.09.

1762;

2 - João da Costa Gadelha, que nasceu a 03.08.1768;

3 - José da Costa Gadelha, que nasceu a 03.06.1770;

4 - Manuel da Costa Gadelha, nascido a 23.05.1772;

5 - Ana da Silva Gadelha, que nasceu a 17.07.1764;

6 - Joana .da Costa Gadelha, que nasceu em 11.07.1766.

D. Quitéria da Costa Gadelha, supra referida, casou-se

com José da Silva Baima, da freguesia da Sé Velha, vindo a

ter os seguintes filhos:

1 - José;

2 - João;

3 - Vitorino;

4 - Joaquim da Silva Baima, nascido em 1767;

5 - Francisca Xavier da Silva Baima;

6 - D. Ana Maria;

7' - D. Margarida Maria e outros, que morreram menores.



Inácio Ferreira Chaves, o do Convento, em Crateús, casou-se com Ana Rita de Holanda Cavalcante, tendo os seguintes filhos:

1 - João de Barros Ferreira Chaves, casado com Joana

de Sena Cavalcante (Mãe Dona) ;

2 - Matilde Ferreira Chaves (Matilde Ribeiro de Melo) ,

casada com o Capitão Sebastião Ribeiro de Melo, este em terceiras núpcias. São estes os pais do Pe. Inácio Ribeiro de Me10

(assassinado na Paraíba, em 1849). Sebastião faleceu em

1840, e Matilde em 1858;

3 - Francisca Ferreira Chaves, casada com Antonio

Marques de Alcântara Brasil;

4 - Ana Rita de Holanda Cavalcante (Primana);

5 - Maria Ferreira Chaves (Mãezinha);

6 - Gonçala Ferreira Chaves, casada com Francisco

Manuel do Nascimento (Francisca Patriarca) ou Francisco

de Holanda Cavalcante.

7 - Inácio Ferreira Chaves (11), casado com Ana Izabel

de Sousa Lima, filha de Francisco Correia Lima Filho e Manuela de Sousa Lima. Inácio viveu na fazenda A M O , em

Craúeús;

8 - Manuel Ferreira Chaves;

9 - Pedro Martins de Araújo Manso, casado com Guilhermina de Sousa Lima, filha de Antonio Lopes Teixeira e

Joaquina de Sousa Lima.

Inácio Ferreira Chaves (11) e Ana Izabel de Sousa Lima

foram os pais de:

Manoela Ferreira Lima (Manoela Correia Lima), casada

com o Tenente-Coronel Francisco Lopes Correia Lima.



O HOMEM E A MORTE



A VIDA HUMANA B SOFRER

Dr. José Coriolano de Sousa Lima



IE breve o viver &amp;aurora,

Mas n'essa vida d'uma hora

Briiha, fulgura e colora

Tudo ao seu alvorecer;

Pura nasce e morre pura,

Não sabe se há desventura,

Mas a humana criatura

Nasce e sofre até morrer!

Vive o sol somente um dia

Foco de luz, de poesia

Muitos climas alumia

De seus raios com o fulgor;

Dá vida às plantas nascentes,

Aquece os bosques viventes,

Torna as &amp;guas transparentes,

Tudo é brilho e resplendor!

Tem a flor bem curta a vida,

Porém na estação florida

Vive entre galhas - querida,

Impera no toucador.

Tem uma cor de belpa:

Branca, - parece a simpleza,

Rósea, - parece a pureza,

Ofendida em seu pudor.



Entre as ramas que vicejam

As ternas aves se beijam

E das brisas que bafejam

Sentem em torno o frescor;

Mas o homem vem ao mundo,

Sofre em breve um golpe fundo,

Depois outro mais profundo

E morre entre ais e dor.

Sim, o homem, um só instante

Vivendo, sofre constante

Dissabores sempre avante,

Sempre avante até morrer!

Brilha a aurora e o sol nitente,

Beijam-se as aves contentes,

Rescende a flor inocente,

E o homem sempre a sofrer!



MORTE



"Ato de morrer; fim da existência; entidade imaginária

que a crendice popular supõe ceifeira das vidas; cessação completa e definitiva das atividades características da matéria

viva", eis como os dicionários definem a morte.

Não passa, na concepção dos homens de nossa mentalidade e saber, de um ato pelo qual somos arrebatados, inesperadamente, para um desconhecido viver no túmulo que nos

encerra.

Fundamentados, porém, na Fé, na Esperança e, finalmente, nos ensinamentos religiosos, temos, em face da morte,

e para conforto e consolo de nosso espírito, as promessas de

Jesus Cristo.

Portanto, morte biológica é, realmente, a "cessação completa e definitiva das atividades características da matéria

viva."

Morte, no sentido espiritual, significa para nós o inicio

de uma nova vida do espírito e, no futuro, possivelmente, da

matéria ressuscitada.



Bela imagem em madeira do Senhor do Bonfim, padroeiro da,

freguesia de Crateús, aonde chegou, em 1792, vinda do Estado

da Bahia. Trazida de Salvador, foi conduzida numa rede. em

braços de escravos. Importante dádiva da baiana D. Luísa

Coelho da Rocha Passos.



Períodos mais importantes da História de Crateús, vividos, em parte, por FRANCISCO LOPES CORREIA LIMA e sua

esposa MANLTELA CORREU LIMA (Manuela Ferreira Lima).



CWTEúS - "palavra tupi: Cará-TeÚ, batata de Teú, uma variedade de lagarto."

Minha terra natal foi a antiga Piranhas, Príncipe Imperial, nome de uma tribo que habitava os sertões do mesmo

nome, situada fisiograficamente a sudoeste do Ceará.

"Suas terras foram visitadas por bandeirantes, habitadas

por índios e, mais tarde, por sesmeiros com suas fazendas de

gado.

Foi vítima do cangaceirismo, de crimes bárbaros, de discórdias políticas e da falta de recursos por parte dos seus governantes.

Em 1930, após a Revolução Nacional, da qual fez parte o

insigno Presidente Getúiio Vargas, tomou rumo diferente e

tornou-se um dos municípios mais progressistas do "hinterland" cearense .

Os seus sertões são férteis; a sua polftica, agitada; e seu

povo, bastante empreendedor".

Pelos dados estatísticos, podemoa avaliar o progresso de

tão afamado município brasileiro.

Entre os benfeitores desta terra abençoada, destacamos,

com veneração e amor, o Senhor do Bonfim, padroeiro da par&amp;

quia, profundamente belo e excessivamente generoso.



CRATEÚS. (Enciclopédia dos Municípios Brasileiros).

A Lei Geral de 6 de julho de 1832 desmembra o território

do município piauiense de Marvão e cria a Vila, com sede no

povoado de Piranhas, com a nova denominação de Príncipe

Imperial. Em 1833, foram realizadas eleições da primeira Câmara Municipal, inaugurando o prédio legislativo, em 11 de

novembro daquele ano, instalando-se, na ocasião, a Vila. Data

da criação da Vila, igualmente, a criação da freguesia do Senhor do Bonfim, fazendo parte do Bispado do Maranhão. Esta

foi inaugurada canonicamente aos 4 de outubro de 1834. A

Câmara foi criada pela lei piauiense n.O 30, de 25 de agosto de

1836. Consoante a Lei Geral n.O 3.012, de 22 de outubro de

1880, o território foi transferido para a Província do C e d ,

em troca do porto de Amarração. Tornada efetiva essa troca, a

Vila de Príncipe Imperial tomou a denominação de Crateús,

pelo 1 . O decreto a ser baixado pelo Governo Republicano estadual (Decreto n.O 1, de 2 de dezembro de 1889). Em 1888, o

Papa Leão XIII desmembrou a freguesia do Senhor do Bonfim do Bispado do Maranháo, integrando-a, com a de Santana de Independência, n a comunidade católica do Ceará. A

Vila de Crateús foi elevada à categoria de cidade em 1911 (Decreto n.O 1.046, de 14 de agosto), sendo inaugurada a 15 de

novembro do mesmo ano.



PUBLICAçõES DO AUTOR PARA A HIST6RlA DE

CRATEÍrS, TERRA NATAL DE SEUS AVOS.



PARA A HISTdRIA DE CRATEOS



Nas poucas consultas aos documentos do Instituto Histórico do Ceará, deparamo-nos com "MEM6RIAS SOBRE OS

ÍNDIOS NO BRASIL", de Pedro Carrilho de Andrade.

Trata-se de um trabalho que, faz parte do arquivo do INSTITUTO HIST6RICO E GEOGRAFICO DO RIO GRANDE DO

NORTE, alusivo, em parte, aos usos e costumes dos indigenas

das cabeceiras do Rio Pdi, os Caretiús, ou Cratiús e os Aranhins.

Vejamos, assim, sem nenhum rigor, alguns tópicos do que

nos diz o ousado e destemido autor:

"Contam (os índios) o tempo pela Lua, têm seus augúrios

e ironias ao contemplar das aves e grunir dos bichos; têm

muitos feiticeiros e agoureiros que lhes adivinham os bens ou

males que lhes vão acontecendo, aos quais têm muita crendice; não fazem coisa alguma sem primeiro mandarem adivinhar. Deste modo, não têm fé nem piedade, e o seu Deus é o

seu ventre.

Martirizam-se mandando furar aos homens os beiços na

parte de baixo, metendo um torno de pau ou pedra da grossura

de um dedo, sempre alargando, até ficarem da largura de uma

moeda de duas patacas, pouco mais ou menos, como querem.

Depois de serem homens, fazem muitos furos pela face

do corpo e cantos da boca, ou beiços e orelhas e venta do nariz

e metem-lhes tornos de pedaços de pau, com os quais fazem

disformes horríveis.

Exercitam-se, desde menino, em destreza e força, com lutar, correr e saltar, e levantando grandes pesos nos ombros.

Correm 3 a 4 léguas sem parar e, desta sorte, ganham

prêmios que, entre eles, os maiores vêm a ser moças formosas

por mulheres.



Correm um dia todo sem parar. Não têm outro exercício,

nem ocupação de lavoura ou outra planta; nem ofício ou

benefício, nem usam letras.

Não sabem ler nem escrever. Não sabem dar notícia de

sua prole.

Não observam leis e só crêem no que lhes dizem os feiticeiros.

Não gostam nem usam de fabricação alguma.

De vestir, somente os homens fazem um anel de palha,

onde recolhem o crespo colo do genital, e as mulheres põem

uma folha ou raminho diante, parecendo uma imitação de

Adão e Eva, quando pecaram.

Desta sorte, com mais nenhuma cobertura, nem por calma, nem por frio, os vemos andar.

Vivem em toda parte e lugar, ao rigor do tempo, sem

casas, aldeias ou jazigos ou lugar certo.

São uns espíritos anibrelantes. Andam sempre de corso,

vagabundando pelos montes e vales, atrás de caça, feras, raízes e frutas agrestes, de que se alimentam, e a Divina Providência os mantém com mel das abelhas e maribondos, que

chamam de orixu. E toda a mais mendisia ou "ymendisia" da

terra, cobras e lagartas sustentam grande multidão de bocas.

E assim, andam gordos, anafados e contentes, que parece

que nada mais desejam.

São homens bem dispostos, sadios e sem achaques, e de

longa vida, que bem se poderiam comparar com as cobras de

que falam os poetas, que nem morrem de velhas porque as

matam.

São mais ferozes do que as próprias feras dos montes e

agrestes, e sobre muitas levam vantagens nas forças, na ligeireza do correr e no uso e costumes.

E ainda são mais inúteis do que os mesmos brutos irracionais, porque não há animal ou fera que coma outro de sua

espécie, como estes alarués que comem uns aos outros, os parentes aos parentes, pais e irmãos aos filhos, e os filhos aos

pais e irmãos.

Não há animal ou fera que não tenha o seu lugar certo,

cova, lapa ou buraco onde descansam de dia ou de noite, con-



forme o seu uso, mas estes infiéis não têm jazigo nem lugar

certo e, onde quer que estejam, dormem deitados pelo châio,

sobre a terra pura, sem palha nem esteira ou outra cobertura.

nem por baixo, nem por cima, nem buscam sombra, nem abrigo, mas no lugar mais descoberto, ao ar e céu, ali se deitam,

acendendo fogo, que me parece servir-lhes de alimento.

E, assim, passam as noites cantando, e, meia hora antes

de amanhecer, se levantam e vão à fonte ou ao rio, banhar-se.

São inconstantes por natureza, fáceis de se persuadir, antes ao mal do que ao bem, porque a sua natural inclinação

de matar, guerrear e fazer sangue, porque são acostumados

nos montes à caça das feras e aves.

Entre eles não tem fama, nem tem nome aquele que

não mata, que não faz morte em gente humana."

DATAS E FATOS

DA HISTaRIA DE CRATEiÚS



Sobre datas e fatos da história de Crateús, recordemos o

Piauí, até 1880, quando Crateús, antiga Príncipe Imperial,

passou a pertencer ao Ceará, desmembrando-se da Província

Piauiense; 1587 - é desse ano a notícia mais remota que encontramos do Piauí (referências ao Rio Parnaíba). Fez-se

uma expedição a Serra da Ibiapaba, em julho de 1613. Visita

o litoral pisuiense Martim Soares Moreno, que se comunica

com alguns índios do Piauí; 1656 - terminando André Vida1

de Negreiros o seu governo no Maranhão, parte para Pernambuco, conduzindo grande escolta de soldados e índios, e

atravessa o território piauiense; 1662 - ano em que chega

ao Piauí o primeiro homem branco que hostilizou o índio

piauiense, chamava-se Domingos Jorge Velho e esteve nesse

território durante 24 ou 25 anos, saindo para combater os negros rebeldes dos Palmares, em Pernambuco; 1674 - Domingos Afonso Sertão, nesse ano, consegue sesmaria de terra no

Piauí; Carta Régia de 8 de janeiro de 1667; são deter-minados

os limites do Ceará com o Piauí (Serra da Ibiapaba) ; em d e

cumento de número 65, datado de 2 de março de 1667, desa



creve os sertões do Piauí o Padre Miguel Couto, fazendo-o

ao Revmo. Frei Francisco de Lima, bispo de Pernambuco; em

3 de março de 1701, é anexado o território piauiense ao território do Maranhão; em 3 de janeiro de 1705, esguciva-se pelos boqueirões do rio Poty a gente de Domingos Jorge Velho;

a 26 de dezembro de 1717, instala-se a primeira vila do Piaui.

com a denominação de Mocha, recebendo, mais tarde, o nome

de Oeiras; a 13 de outubro de 1718, surge a Resolução Régia

do Conselho Ultramarino pela qual se desanexou do Ceará

para o Piaui a Aldeia da Serra da Ibiapaba, tomando-se ainda outras providências, propostas pelo Mestre de Campo da

conquista do Maranhão e Piauí, Bernardo Carvalho de Aguiar;

1721 - o domínio do Rio Poty, nas suas nascentes, parece ter

sido anterior ao do curso superior. Nesse ano, fora vendido a

D. Avila Pereira, da Casa da Torre, n a Bahia, por 4.000 cruzados o imenso vale de Crateiis, com uma área de 180 quilometros de comprido com 120 de largura; 1730 - falece Bernardo Carvalho de Aguiar, o Mestre de Campo da conquista

do Piauí. Em 1962, Padre Joaquim Chaves, em seu livro "O

fndio no Solo Piauiense", situa as tribos dos índios do Piauí;

1722 - diz-se que Nicolau Rezende foi o primeiro navegador

que entrou em contacto com o Piauí; 1758 - ano em que havia uma Provisão, mandando executar o Alvará de 1718, que

criou a Capitania do Piaui, separando-a do Maranhão; 1770

- ano em que, por Carta Régia, mandam incorporar à Coroa

Portuguesa, os bens que possuíam no Piauí os Padres da extinta Companhia de Jesus; 1801 - é desse ano a Provisão autorizando o Bispo do Maranhão a criar algumas paróquias

na Capitania do Piauí; 1822 - em 19 de outubro, a Vila de

Parnaíba levanta o Grito da Independência do Piauí e a l a ma o Príncipe D. Pedro Imperador do Brasil; a 10 de agosto

de 1868, embarca em Teresina, como combatente para a

Guerra do Paraguai, a infeliz e heróica Jovita Feitosa, natural de Inhamuns, no Ceará.

Finalmente, a Revista do Cinquentenário de Crateús, editada em 1962, confirma que o Decreto número 3012, de 22 de

outubro de 1880, desmembra para o Ceará a Vila Nova do

Príncipe Imperial (CrateÚs), que pertencia ao território

piauiense, Comarca do Maranhão.



PARA A HIST6RIA DE CRA!I!E@S

OS D'AVILLAS DA CASA DA TORRE DA BAHIA.



"Leonor Pereira Marinho, filho do Mestre de Campo

Francisco Dias D'Avila, terceiro deste nome, casou com Ca.

tarina de Aragão.

O último D'Avila foi Garcia D'Avila, que casou com Josef a Maria da Conceição e Lima, em primeiras núpcias, e depois com Teresa Cavalcante de Albuquerque.

Baltazar de Vasconcelos Cavalcante, casado com Ana Pereira da Silva, foram os pais de Ana Teresa Cavalcante de

Albuquerque, a que foi casada com o Último Garcia D'Avila

Pereira, mestre de campo.

A viúva de Domingos Jorge Velho, o desbravador do Piauí,

logo que recebeu sesmarias, passou a Garcia D'Avila Pereira,

filho de Leonor Pereira Marinho, matrona da Casa da Torre.

Leonor Pereira Marinho, em 1705, fez o governador de Pernambuco, D. Rodrigues da Costa, declarar ao Cabo Morais

Navarro que a ela pertenciam os distritos de Piancó, Piranhas, Assu, Jaguaribe e seus sertões varejados pela Casa da

Torre, na Bahia".

CRATEiÚS E A CASA DA TORRE NA BAHIA



1721 - Nesse ano, Garcia D'Avila Pereira, ascendente da

Casa da Torre na Bahia, era distinguido com uma Ordem Régia do Governador-Geral do Brasil, para fazer guerra aos

bárbaros da Capitania do Piauí.

Ao mencionado Garcia D'Avila Pereira, a 19 de outubro

do mesmo ano, ou seja, do ano de 1721, encontramos outras

ordens sobre referida guerra que se prolongou até 1722.

Provamos, assim, que Garcia D'Avila Pereira era realmente um dos ascendentes de D. Avila Pereira, a que comprou

o Vale do Poty. Crateús, pelo exposto, foi desbravado pelos

Avilas, aqueles que constituíram a Casa da Torre na Bahia,

Casa que está tão bem descrita por Pedro Calmon e outros.

Paulo Braga de Meneses



Tatuapara: - "Uma enseada onde se mete um riacho deste nome,

em o qual entram caravelóes da costa com preamar", descrevia-a Gabriel Soares no Roteira do Brasil. Sobre ela se

erguia uma "colina que apresentava ao mar uma vertente

agreste, cortada, como por lenta erosão, de alto a baixo, e

arrampada para o interior, firmando um dos flancos no vale,

forrado de piaçabais do rio Pojuca", - completa a paisagem

Pedro Calmon.

Sobre essa colina, entre 1563 e 1609, construiria Garcia

de Avila, almoxarife dos armazéns reais, chegado com Tomé

de Souza, em 1549, a Torre de São Pedro de Rates, - a "Casa

da Torre", maciça e forte.

"Conjunto de muros de defesa, capela e baluartes", formava-a um corpo central de dois pavimentos flanqueados

por duas alas em ângulo reto. A Torre, propriamente dita,

crescia à beira d'água. Em dois pavimentos, o torreão abria

para o mar três postigos rasgados no muradal, defendida talvez por levadiça e fosso."

Tinha a arquitetura de "abóbada de cruzeiro, com dois

arcos diagonais, parecidos com as abóbadas góticas do paço

de Cintra", - pinta-a o seu historiador ilustre. A capela era

"a mais formosa que há no Brasil, feita toda de estuque e

tintim, de obra maravilhosa de molduras, laçarias e cornijas", - relatava o Padre Cardim, no Tratado da Terra e Gente do Brasil.



Em 1691, o Mestre de Campo Fernão Carrilho consegue

atacar os índios Icós e Caratiús, que se achavam em guerra

pelos sertões do Ceará.

E, desse modo, das andanças dos nossos indígenas pelas

terras jaguaribanas, cremos haver saído o primitivo nome

da antiga PRÍNCIPE IMPERIAL.

Em virtude dessa possibilidade, convém lermos a "HISTdRIA DE ICó", do Pe. Francisco de Assis Couto, no que se

refere ao POSO DAS PIRANHAS, em Iguatu:

"Apesar da ação erosiva das águas do Jaguaribe, durante

muitas décadas de história adentro, este Poço, limítrofe do

Sitio BOTAO, vê-se ainda hoje zombando do ímpeto aniquilador da natureza.

O homem, porém, coadjuvado pela técnica moderna, suprimi-lo-á breve do mapa iguatuense, pois as águas da decantada barragem do Orós o cobrirão totalmente. E as piranhas, que tanto que fazer vinham dando, são assunto liquidado, porquanto o timbó do Governo Federal, jogado ultimamente sobre as águas do seu perímetro, extinguirá semelhantes peixes, famosos pelo seu instinto de ferocidade.

E nesses termos, adeus história do POÇO DAS PIRANHAS, tão mais antiga que a própria colonização da terra.

Coevos seus, certamente, só os Tapuias Quixelds, porquanto, conforme estudos pré-históricos comparativos, a pre

sença do amerígena, em terras cearenses, remonta a cinco

milênios antes de Cristo."



PIRANHAS

O MUNICÍPIO DE CRATEiúS E O VALE DO POTY



A palavra ou termo PIRANHAS não é de formação recente, encontrada que é em 1685, referindme ao nome de

um lugar, chamado ASSUPA.

Consta dos trabalhos históricos sobre a época colonial

que, durante muitos anos, Crateús foi chamada de PIRANHAS, pela abundância deste peixe, que dominava os rios

da cercania.

Podemos admitir, entretanto, que o mais antigo nome

de Crateús é oriundo do mesmo nome, de outro lugar.



Conta-se que o Município de Crateús, no Ceará, faz parte do Vale do Poty, que foi comprado por D. Avila Pereira,

descendente da CASA REAL DA TORRE, na Bahia.

A posse lhe foi dada por um ouvidor de Oeiras, da Capitania do Piauí.

A descrição deste vale, em anotações do inteligente e

virtuoso Pe. João Teófilo Soares Leitão, falecido em 1936.

assim a encontramos:



"O Vale tem de extensão cerca de 180 quilômetros sobre

120 de largura.



13 circundado a Oeste pela Cordilheira da Ibiapaba, que

o separa do Vale da Macambira e do termo de Marvão; ao

Norte, por uma linha de serrotes em algumas partes interrompida, que se destaca das faldas da Ibiapaba junto à antiga

Matriz da Serra dos Cocos, com direção a Leste, onde forma

os picos da Forquilha e do Moleque, e passa ao Sul da Vila

de Tamboril, na distância de 3 quilômetros, indo ligar-se à

Serra do Bargado, prolongamento da Serra das Matas, que

se estende de Norte a Sul, ficando, deste modo, metade do

termo de Tamboril e um terço de Ipu pertencendo ao dito

Vale; a Leste pela mencionada Serra do Bargado, que, baixando gradualmente até a Fazenda Balanças, continua além

com o nome de Caboji, ponta mais setentrional da Serra da

Joaninha, a qual, em direção Leste, Sul e Sudoeste, atravéssa

o Município de São José do Príncipe e termina a Oeste na

Ibiapaba, na Serra do Jatobá, ficando, assim, o Vale compreendido entre Ipu, Príncipe Imperial, Independência, Sãcr

João do Príncipe e Tamboril."

D. Avila Pereira, a exemplo do que acontecera ao Capitão-mor Gomes de Sá, em terras do Riacho Seco e do Poço

Cavado, em Sousa, na Paraíba, em 1739, que se tornou wsmeiro das mesmas terras que havia comprado à CASA DA

TORRE, na Bahia, deveria ter conseguido, para maior segurança de sua posse, uma Sesmaria de Confirmação, embora se

sabendo que dois direitos lhe estavam assegurados nas cabeceiras do Itaim-Açu, que teve evolução para Poty: o de descendente de LEONOR PEREIRA MARINHO e o de haver

comprado uma vasta extensão de terra por 4.000 cruzados,

denominada VALE DO POTY, ou VALE DO CARATEÚS.

PARA A HISTORIOGRAFIA DE CRATEfrS

É: de estranhar-se que em 1721 D. Avila Pereira, descendente da CASA DA TORRE, na Bahia, tenha conseguido por

compra o extenso Vale do Poty, mais conhecido por Vale do

Cratiús, do qual nos dão notícia a Cronologia do Piauí e a

Enciclopédia dos Municípios Brasileiros (1925).



Efetivamente Francisco Dias d'Avila e sua espora Z h =

nor Pereira Marinho criaram arraiais-fazenda no Piauf e ajudaram na conquista dos silvícolas. Acontece, porém, que, em

1721, época da citada aquisição e posse, bem como da assinatura do ouvidor de Oeiras, o Piauí ainda estava dependendo

do Maranhão, tornando-se independente em 29 de junho de

1758, sendo o seu Governador João Pereira Caldas.

O lugar de ouvidor de Oeiras, segundo Carlos Studart

Filho, na REVISTA DO INSTITUTO DO CEARA, 1967, veio

a ser preenchido em 28 de janeiro de 1723, 3 anos depois da

mencionada aquisição.

Assim sendo, em 1721, era o ouvidor do Maranhão quem

decidia questões referentes a sesmarias, vendas de terras e

posses naquele Território, ou seja, no Território do Piauí.

Sobretudo não se sabe de quem foi comprado o imenso

vale, o nome do ouvidor e mais alguns detalhes que seriam

indispensáveis à legalidade jurídica e histórica do ato em alusão.

ANTIGAS TERRAS DE CRATEfrS



Examinando-se o panorama da História de Crakús, este

Município que foi desbravado pelo bandeirante DOMINGOS

JORGE VELHO, em 1662, ou DOMINGOS AFONSO SERTAO

(Mafrense), em 1674, sem falarmos em FRANCISCO DIAS

D'AVILA, da Casa da Torre, n a Bahia, temos que começar

pelas primeiras propriedades territoriais do VALE DO POTY,

inclusa a RIBEIRA DOS CRATIÚS.

Em 1697, antes de nelas chegarem os seus legítimos proprietários, pareceu-nos já haver em seus campos recobertos

do "Mimoso" uma fazenda de gado, n a qual lutavam alguns

índios, negros e um Senhor. Certo é que, em 1707, o Comissário AIRES FRANCISCO DE MACEDO senhoreava parte dessas terras, ou tinha nelas algum gado de seu domínio. No ano

de 1721, D. Avila Pereira, também da Casa da Torre, na

Bahia, comprava no Piauí, por 4.000 cruzados, vasta extensão de terras de 180 quildmetros sobre 120 de largura, que

valeu pelo citado Vale do Poty, e que se dividiria nos anos



subseqüentes. Sabemos, outrossim, que em 1738, 1739 e 1743,

foram sesmeiros nas mencionadas terras os Senhores André

Moreira de Sousa, Domingos Pereira Valadares, Luis Pinto

de Sousa, Manuel Pinto Lobo, Aires Francisco de Macedo e

sua parenta Ana Francisca Pereira de Macedo, Francisco Coelho Teixeira, Antônio Coelho Teixeira e Manuel José de Lima,

este Último no Riacho do Jucá. Finalmente, em 1770, D. Luísa

Coelho da Rocha Passos já fazia negócios de terras em Piranhas (Crateús), chegando a doar o patrimônio da igreja matriz dessa cidade.

Desta Úitima data em diante, são as seguintes as mais

antigas referências sobre imóveis da citada RIBEIRA DO

CRATIÚS, ribeira de muito valor econômico para o estado e o

município onde se encontra localizada: data da sesmaria

SERROTE, no riacho do mesmo nome, deferida, mais ou menos, em 1759, tendo-a vendido o respectivo sesmeiro, anos

depois, a LUfS CARLOS DE ABREU PEREIRA BACELAR;

data da sesmaria RIACHO DO MATO, no riacho do mesmo

nome; data da sesmaria JATOBA. Foi requerida e concedida.

em 1759. (Nos autos de demarcação e divisão do imóvel "São

Luís", requerido por Joáo José de Castro, existente no Primeiro Cartório de Crateús, h á uma certidão onde consta o nome do sesmeiro e a data da concessão; imóvel SAO FRANCISCO, no riacho do mesmo nome, no sopé da Serra da Ibiapaba, com três léguas: adquirido, por compra, por Bernardo

Pereira Souto, no ano de 1760; o imóvel SANTANA, no riacho Tourão, pertencente em 1771 a Joáo Ribeiro de Melo, foi

herdado anos depois, por seu filho Sebastião Ribeiro de Melo;

os imóveis SANTA ROSA e JARDIM, no riacho Jatobá, foram adquiridos por Alexandre da Silva Mourão (I), muito antes do seu falecimento, ocorrido a 19 de julho de 1772; o imóvel IRAPUA, onde está erigida a Capela do Senhor do Bonfim, pertencia, em 1788, a José da Costa Silveira, que o doou

ao Santo Padroeiro; a Fazenda Santana foi adquirida em

1789, por compra, em miras, no Piaui, por Joáo de Araújo

Chaves, o da Carrapateira, dos herdeiros Ana Francisca de

Araújo Brito e seu irmão Agostinho Alves de Araújo, filhos

de Antônia Maria de Brito; imóvel Sítio Escuro, com 3 léguas,

no riacho Itairn, que pertencia, no ano de 1793, a Ana Ferreira



de Vasconcelos, falecida no mesmo ano, e o imóvel Ahgoa,

com 3 léguas, compreendendo os lugares Gado Bravo, Alagoa, Arvoredo e Graciosa, no ano de 1799, foram vendidos por

D. Luísa Coelho da Rocha Passos a Inácio Soares Godinho,

antigo proprietário no Piauí.

SESMARIAS DE CRATEfrS

1753 - Nesse ano, de algumas Provisões, foram anuladas e abolidas todas as datas, ordens e ,sentenças, dadas acerca dos negócios da terra do Piauí, em que se achavam envolvidos os antigos e novos posseiros de imóveis territoriais dessa Província.

No mesmo ano, a 20 de outubro, houve outra Provisão

do Conselho Ultramarino, dirigida ao Governo de Pernambuco, com relação as questões de terra no Piauí.

Também em 1753, o governo piauiense concede sesmarias ou datas de sesmarias com outros direitos e formalidades.

LUÍSA COELHO DA ROCHA PASSOS

Para que possamos encontrar a verdade sobre os propalados cinco casamentos sem descendência de D. Luísa Coelho da Rocha Passos, a que doou o patrimônio da igreja-matriz de Crateús, tomamos a liberdade de trazer o que encontramos a respeito de LUÍSA DA ROCHA, suposta ser D. LUfSA COELHO DA ROCHA PASSOS.

Casa-se LUfSA DA ROCHA, natural de Icó, a 17 de abril

de 1774, com Luis Pinheiro, natural de Sergipe.

Em outra notícia, assim a encontramos: Casa-se com o

Alferes Guilherme da Silva Claro, filho de João da Silva Ferreira e Joana Batista dos Santos. Casados no ano de 1780,

n a Freguesia de Araritaguaba (Guilherme faleceu em 1794).

Por último, LUfSA DA ROCHA tomara por esposo o cidadão JOS* COELHO DE OLIVEIRA PRESTES, em Sorocaba, dizendo-se filha de Francisca Cardoso de Siqueira, a que



foi casada com Domingos da Rocha de Abreu, natural de São

Martinha do Outeiro de Braga, filho de Domingos Afonso da

Rocha e D. Luísa de Abreu (Francisca Cardoso já havia falecido em 1775 e seu marido em 1784).

LUfSA DA ROCHA teve 9 irmãos e 4 filhos.

Supomos, assim, que D. LUfSA DA ROCHA PASSOS, a

de Crateús, fora casada, tivera filhos e outros descendentes.

A IGREJA EM CRATEfJS



oportuno recordar o que nos dizia o Capitão José Arnândio Correia Lima: - "O primeiro vigário de CrateÚs tinha o

nome de Serafim, e o Último será Bonfim."

Realizou-se, portanto, a profecia do nosso pai.

Os jornais de hoje trazem a notícia de que o Último Vigário desta Paróquia é afastado pelo Bispo da Diocese, trazendo inquietações para o povo da cidade.

O Monsenhor Bonfim, que acaba de ser afastado, nós o

conhecemos desde a infância, é ministro virtuoso, de muita

fé, trabalho e piedade.

Não cremos que tenha sido afastado por qualquer ocorrência que diminua os seus méritos perante a Igreja e o seu

superior.

Sinto no caso uma falta de entendimento, sem que tenha

havido qualquer sorte de discordância entre a Igreja e os seus

Apóstolos.

Fora disto, somente a fatalidade da Igreja Crateuense

poderá explicar o que aconteceu ao mencionado sacerdote.

Curioso é sabermos que não é de hoje que Crateh vem

sofrendo o impacto dessas notícias e os fatos lastimáveis que

se vêm repetindo na vida eclesiástica desta Paróquia.

Em 9 de outubro de 1732, era pedida a prisão de Frei José

Maria Madre de Deus, um dos primeiros sacerdotes a chegar

a Fortaleza. Este pedido, por incrível que pareça, foi formulado pelo Bispo de Pernarnbuco e teve seu cumprimento em

Crateús, com o encarceramento do aludido Missionário, a 5

de fevereiro de 1734.



Tratava-se de um religioso à altura da missão que desempenhava, tanto assim que, em sua fuga precipitada, deixou traços de virtudes e trabalhos.

Encarcerado em Crateús, antiga Vila das Piranhas, foi

levado ao Tronco, trancado a cadeados, conforme suas próprias palavras ao Rei de Portugal.

Autorizada sua prisão, em 27 de janeiro de 1733, foi

capturado pelo Sargento-mor Francisco Gonçalves de Lima,

que o proibira de fazer uso do missal.

Esse Frei esteve refugiado em Caiçara, atualmente Sobral. De Caiçara, então, vendo que seria capturado, passou-se

para a Vila de São Gonçalo da Serra dos Cocos e, deste Último lugar, para a Vila de Piranhas, no Piauí, onde perdeu a

liberdade, por ordem do ouvidor de Oeiras, Dr. Francisco

Xavier Morato Boroa.

A 28 de fevereiro de 1734, ainda se encontrava prisioneiro no Piauí, sendo depois transferido para as cadeias de

Portugal. Fez ele várias acusações a seus inimigos, dizendo-se vítima de queixas infundadas.

OS ALEXANDRES DA SILVA MOURAO

Sem querermos negar os fatos do passado, mas servindo-nos de alguns deles, como não poderia deixar de acontecer

em nossas publicações, vimos divulgar algo mais para a história das famílias MEL0 e MOüRAO, de Crateús.

A nós, que também pertencemos a essas famílias, causou-nos forte espanto o que contém O BACAMARTE DOS

MOUR6ES, do escritor Nertan Macedo, no que diz respeito

as ocorrências por este relatadas.

MELOS e MOURÕES, portanto, ao contrário de muito do

que lhes atribuíram, marcaram época na vida dos sertões de

Crateús, chegando a dar homens de cultura e de direção político-administrativa do país.

Durante o período em que atuaram, houve, evidentemente, lutas armadas, por motivos políticos e, até mesmo,

assassinatos e terror, mas tais atos sangrentos sempre foram

contados com base em notícias imaginhrias.



Difícil, assim, será dizer com segurança as atitudes de

cangaceirismo dessas famílias e fazer-se um juizo acertado

sobre suas atrocidades.

Pela leitura do trabalho acima citado, ou seja, "O Baca

marte dos Mourões", chegamos facilmente ao seguinte julgamento: ou os Melos e Mourões foram vítimas das discórdias

políticas que sempre existiram no Ceará, acrescidas de clamorosas injustiças, ou homens extraordinários na defesa do

patrimônio moral, político, econ6mico e cultural de seus familiares.

Os mencionados Melos e Mourões foram realmente grandes em sua época, porque usaram o "bacamarte", na época

do "bacamarte", e abandonaram-no depois, na época em que

não mais era usado.

Citemos, a propósito, estas palavras do Dr. Gomes de

Freitas, profundo conhecedor do comportamento de homens

da época em que predominava o cangaceirismo, tão comum

nos sertões do Nordeste: "Nem sempre os que cometem delito,

as vezes monstruosos, são tarados ou criminosos natos. São

apenas vítimas das circunstâncias ocasionais, criadas por

outras monstruosidades, com as quais não contavam defrontar-se."

E, por precaução e para futura análise dos fatos que celebrizaram os Mourões, os ALEXANDRES DA SILVA MOURAO, ficam assim classificados:

1) ALEXANDRE DA SILVA MOURAO ( I ) . Nasceu na

Serra dos Cocos (Serra da Ibiapaba). Faleceu ou foi assassinado na mesma serra, a 19.07.1772, no sítio Olho dyAgua,

onde viveu. Foi proprietário da fazenda Jatobá, Santa Rosa e

Jardim, em Crateús. Sua esposa, de segundas nixpcias, D.

Maria do Espírito Santo de Melo, que faleceu a 18.11.1802,

foi sepultada com o hábito de Nossa Senhora do Carrno, na

Capela de Nossa Senhora dos Prazeres, em Vila Nova D'ElRei, atualmente Guaraciaba do Norte, no Ceará. Era av6

materno de Alexandre da Silva Mouráo (11);

2) ALEXANDRE DA SILVA MOURAO (11) - Nasceu

em Crateús, na fazenda Jardim, onde foi assassinado a 08.

06.1836. Está sepultado na igreja matriz de sua cidade natal.



Foi pai de ALEXANDRE DA SILVA MOURAO (IV), o que

atacou a cadeia de Ipu, a 25.01.1846, para libertar um irmão

injustamente encarcerado;

3) ALEXANDRE DA SILVA MOURÃO (111) - Faleceu

em Crateús, onde viveu e foi sepultado. Sua esposa, D. Maria

Francisca Correia Lima, faleceu a 03.06.1896 e também teve

sepultamento em Crateús. Era o pai de ALEXANDRE DA

SILVA MOURÃO (VI) e primo legítimo do Pe. Inácio Ribeiro

de Melo, este nascido em CrateÚs em 1814 e assassinado na

Paraíba a 20.09.1849, juntamente com o seu irmão Sebastião

Ribeiro de Me10 e o vaqueiro Passarinho, escapando milagrosamente uma criança que os acompanhava;

4) ALEXANDRE DA SILVA MOURAO (IV) - Nasceu

em Crateús, a 10.01.1811. Foi seu padrinho de batismo o Sr.

Gonçalo Nunes Leitão, de Quixeramobim. Faleceu a 03.06.

1869, no sítio Boa Esperanqa, em Ipueiras, no Ceará. Suas

memórias estão publicadas na Revista do Instituto Histórico

do Ceará, com data de 03.02.1903. Tornou-se célebre por

suas lutas políticas e armadas nos sertões de Crateús, Ipu e

Serra dos Cocos. Seu pai fez parte do célebre combate do

Jenipapo, na Província do Piauí, ao tempo da Revolução de

Fidié, em 1823. Não temia seus inimigos e sabia perdoh-10s

quando preciso. Era filho de Alexandre da Silva Mourão (JI)

com Orsula Gonçalves Vieira, filha do Capitão-mor Antonjcr

de Barros Galvão. Teve dois dos seus irmãos assassinados:

Antonio da Silva Mourão, a 17.03.1846; e José de Barros

Mourão, a 25.01.1846;

5) ALEXANDRE DA SILVA MOURAO (V) - Padre, foi

assassinado em Pastos Bonis, na Província do Maranhão, a

15.02.1862. Nasceu na fazenda Barras, em Crateús, onde seus

pais viveram. Foi Deputado Provincial e exerceu o vicariato

de São Feliz da Balsa, n a mencionada Provincia do Maranhão;

6) ALEXANDRE DA SILVA MOURAO (VI) - Faleceu

em Crateús, em 07.10.1907, tendo nascido nessa cidade, na

fazenda Capão de Areia, a 25.03.1847. Era filho de Alexandre da Silva Mourão (111), este casado com Semeana de Sousa Lima, em primeiras núpcias, e depois com Maria Francisca Correia Lima, filha de Manuel Correia Lima, este cunha-



do de Manuel Correia Lima, o da fazenda Barreiras, em Crateús;

7) ALEXANDRE DA SILVA MOURAO (VII) - Era filho

de João Ribeiro Mourão, este nascido em 1801 e assassinado

em 1830. Foi casado com Isabel da Costa Silva, de Quixera

mobim;

8) ALEUTDRE DA SILVA MOURAO (VIII) - Nasceu

em Ipueiras, no sítio Cana Brava, no Ceará, a 01.04.1857.

Faleceu no mesmo município, no sítio Piquizeiro, a 23.10.

1934.

Homem de projeção política no Município em que nascera, a seu respeito assim se expressou certa vez um valoroso

oficial da Força Publica do Ceará, Cel. João Vieira de Sousa:

"Um homem como o Cel. Alexandre da Silva Mourão (Cel.

Xandim) é intocável pelo seu valor moral e pelo círculo de

parentes e amigos que o acompanham".

Sua esposa, D. Francisca de Barros Me10 Mourão, foi

grande colaboradora em suas decisões políticas e, sobretudo

no seu grande esforço pelo aprimoramento de sua família.

Era irmão do Padre Joaquim da Silva Mourão, este nascido no Ipu, no Ceará, a 05.11.1848, e barbaramente assassinado em Picos, na Província do Maranhão, a 05.12.1898.



Não temos a ventura de conhecer a história do Estado

do Piauí. Entretanto, desde que nos dedicamos a narrar alguns fatos da história da nossa terra natal, a famosa cidade

de Crateús, terra de tão dignas e nobres tradições, procuramos buscar em seu passado as lições de significativos conhecimentos, evitando, assim, controvérsias que envolvam Crateús - Vila das Piranhas, do antigo território da província

piauiense.

E, por isso, passamos a transcrever, usando a grafia antiga, traços de um relato histórico da Vila de Marváo, incluindo

a criação da paróquia, com os seus respectivos limites, esta

criada com a denominação de N. S. do Desterro do Poty, ou

Riacho dos Patos, pelo Bispo do Maranhão, Dom ~rancisco

Manyel da Cruz:



"A Vila de Marvão foi instalada a 13 de setembro de

1762. Marvão teve, em 1833, os foros de Comarca com as termos das Vilas de Poty e Príncipe Imperial, antiga Piranhas".

A paróquia foi formada com os seguintes limites e criada com o território da freguesia de Santo Antônio de Suru

bim (Município de Campo Maior) : "As Ribeiras do Poty, se

limitam pela parte sul, principiando na fazenda Alagoinhas,

inclusive pelo mesmo Rio Poty, acima da dita parte sul, até

a barra do riacho dos Tucuns, perto da qual se acha a fazenda do Enjeitado, dai para cima, aparecem por limites todas

as vertentes da Serra dos Cocos, o riacho do Jacaré, que faz

barra no rio Poty, com o nome de Corrente, e a fazenda Jardim, situada às suas margens. JUSTAMENTE TODA A RIBEIRA DOS SERTõES DE CRATEOS.

O primeiro vigário dessa paróquia foi o padre José Lopes Pereira, removido da Vila de Piracuruca.

No dia 20 de fevereiro de 1761, havia na mencionada.

paróquia ou freguesia, 69 pessoas adultas com 30 fazendas

de gado.

No ano de 1762, tinha esta população a referida freguesia: 65 habitantes na vila, sendo 56 livres e 9 escravos. No

restante da jurisdição espiritual, havia 176 "fogos" e 39 fazendas de gado, com 994 habitantes, sendo 715 livres e 279

escravos. No ano seguinte, ou seja, 1763, dava-se notícia de

que, na vila, havia uma companhia de polícia com 69 praças: alguns merecidamente graduados".

Eis, pois, o que, até agora, pudemos saber da terra que,

por muitos anos, comandou os negócios eclesiásticos, civis e

militares da terra onde nascemos, berço do notável poeta

piauiense, - DR. JOSE CORIOLANO DE SOUSA LIMA, autor de O Touro Fusco.



DO CRIME AS GLORIAS DO IMPiERIO BRASILEIRO

Manuel de Barros Cavalcânti, filho do Arnau, natural

de Crateús, onde nasceu em 1771, matou a primeira esposa e,

ainda nesta cidade, o amante dela e uma negra que a alcovitava.



Atraídos ao local da tragédia pelos gritos lancinantes das

vítimas, também foram abatidos os pais da esposa trucidada.

O fato, como é contado pelo historiador Gomes de Freitas, foi estrondoso, e fundamenta-se na devassa que destituiu o ouvidor Carvalho no começo do século passado.

Ainda seguindo o mesmo historiador: "O assassino, em

sua fuga precipitada, foi ter-se no Brejo Grande, no Cariri,

que escoiheu para domicílio."

Posteriormente, pelos serviços prestados a causa da consolidação do nascente Império Brasileiro, chegou a Coronel

de Cavalaria.

Em 1841, esse homem comandou uma força de 600 homens em Icó e, em 7 de julho de 1842, auxiliou uma sublevação em Exu, no Estado de Pernambuco.

E, finalmente, em 1848, foi indicado para ser um dos

pares do Rei, figurando na Lista Sêxtupla que o Ceará mandou para o Poder Moderador, a fim de se escolherem dois Senadores do Império.

Nessa lista, figurou o seu nome como expressiva votação

obtida no pleito de dezembro de 1847.

Citado Coronel, como vimos, teve situação destacada no

Ceará, com vida agitada, cheia de glórias, desgostos e provações. Morreu com a provecta idade de 82 anos, deixando traços indeléveis de sua passagem pelos sertões de Crateús e

região dos Cariris.

A INDEPENDPNCIA DO BRASIL EM CRATEfrS



Não obstante o atraso em que vivia a nossa cidade nata!,

em 22 de janeiro de 1823, havia em seu povo o espírito de luta

e o máximo interesse pela Independência de nossa Pátria.

Já naquele tempo, Crateús era uma menina-moça, alegre e destemida. Certo dia, sentindo-se mal com o que a ela

vinham fazendo os portugueses sem atenções, delicadeza ainda menos, organizou o seu plano de ação contra a Pátria Lusitana, provocando, assim, a seguinte proclamação e, posteriormente, arregimentação de tropas, sob o comando do Cel.

João de Araújo, que marcharam para o Piauí, a 24 de janeiro



de 1823, chegando à cidade de Valença em 1 . O de maio do

mesmo ano, no rompimento do movimento da Revoluçãc

Separatista de Oeiras. Figurou nessa Revolução a Batalha

do Jenipapo, em que lutavam cerca de 700 independentes,

entre os quais 200 mortos e alguns feridos. Eis o texto da referida proclamação: - "Povo de Príncipe Imperial (Crateús) e

Marvão, por pretenderem levá-los ao criminoso Partido da

Libertação, advertimos que não tendes proporções para a Independência. Falta-vos agricultura, arte, ciência, manufatura, comércio, dinheiro e, sobretudo, exército e marinha".

Não sabemos ao certo qual a maior reação a esta patética proclamação, porquanto já desapareceram *antigos habitantes dessas cidades e faltam-nos documentos a respeito;

mas, no caso, apressamo-nos em ressaltar o valor patriótico

de nossa terra e a virilidade forte de sua gente.



Falando da História de Crateús, não pudemos deixar de

rebuscar a antiga povoação de Irapuá (IRAPUA - Abelha

da família dos Meliponídeos) .

Outrora este aglomerado de gente teve a sua glória entre as glórias das demais povoações que constituíram a província do Piaui.

Quando Crateús era ainda PIRANHAS, já se falava en

"Irapuá dos Piauis" e. em 2 de julho de 1788, encontramos

a escritura da doação do patrimdnio de sua igreja, a qual foi

passada em Marvão, no Piaui, pelo Escrivão Manuel Antonio

de Lisboa, tendo como doadores o Sr. José da Costa Silveira

e sua mulher Maria dos Santos (Maria Gomes). Desta doação, posteriormente 12 novilhas de vacas parideiras muito

contribuíram com a venda dos seus rebentos, para a construção da SÉ e da CASA PAROQUIAL DA DIOCESE DE CRATEÚS.

O seu padroe'iro sempre foi o Senhor Bom Jesus de Jerusalém ou Senhor Bom Jesus do Bonfim. Este último nome

nos parece mais acertado e mais antigo, porquanto, em 1734

encontramos casamentos que se realizaram em Bom Jesus

do Bonfim, n a Ribeira dos Caratiús. Não sabemos, entretan-



to, se o mesmo Bom Jesus do Bmfim ou Bom Jesus de Jerusalém é o mesmo Bom Jesus do Bonfim, da cidade de Crateús.

O certo e mais antigo, para Crateús, ou Irapuá, é o SENHOR

BOM JESUS DO BONFIM. em pequeno tamanho, por recomendação de Portugal, n a confecção de imagens coloniais do

Ceará.

De todas as suas terras era senhor absoluto o Piauí, que

trouxe para elas a sua gente de origem diversa e de lugares

ignorados.

Encabeçados por D. Luíza Coelho da Rocha Passos, antiga proprietária d a fazenda Riacho do Gado, em Crateús, em

1778, coube aos Mourões, Melos, Araújos Chaves, Cavalcantes de Albuquerque e outros o encargo de povoarem, prioritariamente, o território de Crateús, sem incluirmos o de

IRAPUA. O Piauí, só em 30 de dezembro de 1762, reclamava

de uns intrusos da Serra dos Cocos, que certamente eram os

mencionados e primitivos povoadores de Crateús, originários

do Ceará e em lutas com os sesmeiros de Irapuá, oriundos do

Piauí .

Assim, rememorando a História de Irapuá, cabe a este

o direito de ser o pioneiro n a fundação da terra onde nascemos, ou seja, da terra onde nasceram os Caratiús, silvicolas

de grande ferocidade, que muito resistiram à conquista do

Piaui, sendo derrotados em 1662 pelo Capitão-mor Fernão

Carrilho.

Os CaratiÚs também foram combatidos pelo Sargentoinor Morais Navarro, em 1669, guerreados em 1704 pelo Capitão-mor João Navarro le, finalmente, em 20 de outubro de

1708, pelo Capitão Bernardo Coelho de Andrade, que, chefiando um destacamento de gente destemida, destruiu a resistência que lhes vinha oferecendo essa tribo, bem mais antiga que as terras onde viveram.



chefe político local e como homem de invejável patrimdnio

moral e econômico. Defendeu os seus parentes MELOS e

MOURõES nas lutas fratricidas das quais foram protagonistas. Pegou em armas ao lado de outras vitimas da polftica

crateuense.

FRANCISCO CORREIA LIMA, também neto materno de

João Ribeiro Me10 com Maria Coelho Franco. De suas fazendas Boa-Vista e Mulungu, teve atuação preponderante nos negócios de sua Vila Natal, procurando fazer paz e concórdia

para os seus parentes Melos e Mourões em lutas entre si por

questões de predominância.

Outros CORREIAS LIMA, parentes destes, em face talvez da necessidade de melhores terras para os seus plantios

e rebanhos, prática de criar e plantar, da qual viveram alguns

dos nossos antepassados, vieram do Ic6 e Quixeramobim na

colonização da terra crateuense.

VEJAMOS ESTES QUE TAMBgM NASCERAM E VIVERAM EM CRATEÚS:

BOA-VISTA DOS CARRANCOS OU BOA-VISTA DOS

CORREIAS, de Gonçalo Correia Lima. Faleceu em 1854.

BOA-VISTA DOS CORREIAS, de Luis Comia Lima. Nasem

1805 e faleceu em 1885.

ceu

BARRA VELHA, de Raimundo Correia Lima.

RAMADINHA, de João Correia Lima.

BOM-TEMPO, de Lúcio César Correia Lima. Nasceu em

1878 e faleceu em 1912.

SANTA LUZ, de João Ribeiro Me10 (João Ribeiro Correia

Lima). Nasceu em 1785.

QUEIMADAS, de Antonio Lopes Teixeira, (Antonio Lopes Correia Lima). Nasceu em 1780.



EIS OS PRIMEIROS CORREIAS LIMA QUE

HABITARAM OS SERT6ES DE CRATEÚS:



"fi função da história anotar os fatos, os acontecimentos,

as realizações que o homem promove em sua passagem pela

terra", diz o Dr. Belo da Mota.

Dessa forma, quando abrimos a cortina do passado, envaidece-nos escrever os mais insignificantes fatos da hist6ria da terra onde nascemos.



MANOEL CORREIA LIMA, neto materno de João Ribeiro Me10 com Maria Coelho Franco. Nasceu em 1778 e viveu

n a fazenda Barreiras, de sua propriedade. Destacou-se como



Em Crateús, pelo ano de 1840, tudo isso acontecera, sem

notarmos mesmo que o tempo foge e depois reaparece com

surpresas, perguntas e respostas:

- São demitidos dos seus cargos, ou funções, pelo Presidente do Ceará, Antônio Mourão e outros, naturais de Crateús; "em 15 de junho de 1840, tem lugar notável combate

n a povoação de Freixeirinha, no Piauí, do qual fez parte o

Capitão Alexandre da Silva Mourão (11), de Crateús, sob o

comando do Tte.-Cel. Torres; pela estrada dos Tucuns, em

direção ao Piauí, passaram 200 praças comandados pelo Capitão de la. Linha, Antônio José Luís de Oliveira; achando-se

exauridos os cofres da Província do Piaui, pedem-se donativos

por meio de comissão na capital e nos municípios. Em Principe Imperial, atualmente Crateús, o chefe dessa subscrição

foi o Padre Francisco Ferreira Santiago, Vigário da Paróquia;

é nomeado Capitão da la. Companhia do Esquadrão de Cavalaria do Município de Vila Nova, no Ceará, o célebre ALEXANDRE DA SILVA MOURÃO (IV), de cujo cargo foi exonerado em 10 de março de 1943. Alexandre nasceu em Crateús, onde se batizou a 16 de abril de 1811, sendo seus padrinhos o Sr. Gonçalo Nunes Leitão, de Quixeramobim, com D.

Antônia Correia Lima; nesse ano, ou seja, em 1840, em Príncipe Imperial, o ensino era de uma crueldade insuportável.

Os mestres castigavam os alunos à palmatória e a chicote.

com aprovação dos pais e dirigentes do lugar. O Padre Francisco Serafim de Assis, 1.O Vigário de Crateús, ainda à frente

da Paróquia de Marvão, no Piaui, compõe a la. Legislatursi

da Assembléia Provincial do Piauí, nos anos de 1835 a 1836.

Eis, pois, o que nos foi possivel trazer, nessa oportunidade, à história de nossa terra.

FILHO ILUSTRE DE CRATEfJS



Já que Crateús pretende comemorar o centenário de

morte do DR. JOSB CORIOLANO DE SOUSA LIMA, apressamo-nos em publicar alguns traços genealógicos e biográficos do ilustre morto, bem como um perfeito retratamento do

seu sertão, através dos seus inspirados e decantados versos



de diferentes escolas, como um grande poeta e, particularmente, folclorista.

Formado em Ciências Jurídicas e Sociais pela Faculdade

de Direito de Recife, em 1859. Nesse mesmo ano, a 24 de janeiro, casou-se com sua sobrinha legítima, a professora diplomada D. Maria Cizalpina Correia Lima.

Nasceu na Fazenda Boa Vista, dos Correias, na Vila de

Príncipe Imperial, hoje Crateús, a 29 de outubro de 1829.

Era filho de Gonçalo Correia Lima e D. Rosa Bezerra (da cidade de Icó) e neto paterno de Francisco Correia Lima e Joana Batista da Silva Mourão (Joana Batista Correia Lima),

filha de João Ribeiro de Me10 e Maria Coelho Franco.

"Incansável cultor das Ciências e Letras, desde os bancos

da Academia. Jurisconsulto que se enriquecia em constantes

lucubraç&amp;s . Prosador castiço e elegante, poeta, crítico e

Eempre inspirado."

Em 1.O de maio de 1865, foi nomeado Juiz de Direito de

Pastos Bons, no Mararihão.

Em agosto de 1860, foi eleito Presidente da Assembléia

Provincial do Piauí.

Foi certamente um dos filhos de Crateús que mais fize

ram honra a esta terra n a sua época.

Além das poesias publicadas e inéditas, há também de

José Coriolano várias obras escritas em prosa e versos, publicadas nos jornais literários e políticos, algumas enfeixadas

em livros de seu tempo, como:

Impressões e Gemidos, editado em 1870; O Casamento

e a Mortalha no Céu se Talham, romance de enredo simples, mas que prende as nossas atenções; Frei José de Santa

Rita Durão, ensaio crítico sobre o ilustre autor de Caramuru;

Muniz Barreto como Poeta; Marília de Dirceu, vigorosa defesa do nosso conterrâneo à memória da célebre noiva dc

mavioso Gonzaga; O Papa é infalível na Canonização dos

Santos; O Suicídio; O Homem é Bom ou Mau, Segundo a

Educação que Recebe; e muitas outras publicações.

Faleceu na cidade que lhe serviu de berço, na fazenda

Veremos, a 24 de agosto de 1869. Seus restos mortais estão

na Matriz de Crateús.



Em Boa Vista dos Correias, mais propriamente na fazenda Boa Vista, cantou e lançou alguns versos que vamos repetir:

"No belo Crakús, sertão formoso

Obra sublime do Soberano Artista,

Num terreno coberto de 'mimoso',

Está situada a Fazenda 'Boa Vista'

Do Príncipe Imperial, bravo e rixoso,

Vila do Piauí, seis léguas dista. . ."

No Canto do Cacique, relembra a tribo de sua terra,

Crateús:

"Sou índio, sou forte, se a lide me chama,

Sou raio, corisco; só temo a Tupã,

No campo juncado de inimigos ferozes,

Se movo o tacape, mil mortes são já!"

Em Crateús, canta a saudade da terra:

"Lindo sertão, meus amores,

Crateús, onde nasci,

Que saudades, que rigores,

Sofre meu peito por ti!

São amargos dissabores

Que em funda taça bebi!

Que saudade, oh meus amores,

Crateús, onde nasci!

DESEMBARGADOR NATURAL DE CRATEfrS



Dr. Manuel Idelfonso de Sousa Lima



O insigne desembargador nasceu a 3 de outubro de

1832, na fazenda Sitio do Meio, em Crateús.

Faleceu em Rio Fundo (Santo Amaro) no Estado da

Bahia, a 19 de janeiro de 1897.



Foi uma das glórias muito vivas de Crateús, sua terra

natal. Embora não tenha vivido na cidade do seu nascimento, soube honrá-la pela vastidão de sua cultura jurídica e

literária. Diplomou-se em Direito pela Faculdade de Recife, a

24 de novembro de 1862.

Casou-se em Icó, com D. Ángela Carolina de Sousa Lima.

a 17 de janeiro de 1859. Logo após a sua formatura, trans

portou-se para Piracuruca, no Piaui, onde assumiu, a 6 de

maio de 1863, a Promotoria Pública da Comarca. Em idêntico cargo esteve, em Teresina. Foi redator do jornal IMPRENSA, no Piauí, órgão do Partido Liberal; gerente da

Companhia de Vapores do Rio Parnaiba e, em 1877, Juiz de

Direito de Saboeiro, no Ceará. Em 1878, foi removido para o

Piaui (Teresina), onde dirigiu a Instrução Pública do Estado.

Deputado Provincial e Vice-Presidente da Província piauiense, havendo assumido, por várias vezes, a Administração Pública do Estado.

Compadre e amigo do Marquês de Paranaguá, sendo o

representante deste nas Províncias do Piauí e Maranhão. Foi

removido de Teresina para a Comarca de São Francisco do

Conde (Bahia) como suspeito à República.

Esteve na Comarca de Itaparica, na Bahia. Desta Comarca, saiu para o Tribunal da 2a. Instância da Capital Baiana. Das Últimas funções ou cargos, foi escolhido para Desembargador do Superior Tribunal de Justiça do Estado da Bahin,

época em que também era candidato a Senador da República

pelo mesmo Estado.

Tinha um coração magnânimo. Era o símbolo da bondade, de muita confiança e respeito. Escreveu Refutações,

poesias e outros trabalhos literários. Fez conferências de

grande alcance social. Enfim, um intelectual na acepção larga da palavra.

Teve, como vimos, destacada atuação em sieu tempo e

esteve sempre ao dispor dos parentes e amigos. Deixou ilus

trada descendência e anotações de sua família.

Num dos seus poemas, a respeito da morte de um filho,

assim escreveu:



"Como é iníquo castigar-se assim

a inocência que se abre em flor

Nossa justiça não é tão severa,

Não pune o crime com igual rigor."

Ficam aqui compilados os traços genealógicos de sua

pessoa:

Custódio Ferreira, natural de Braga (Portugal), casado

com Catarina de Sousa. Pais do Capitão Jerônimo de Sousa

Nogueira, casado no Icó, em 1733, com D. Antonia Correia

Lima, filha do Cel. Antônio Lopes Teixeira, de Icó, com D.

Maria Madalena do Rosário, já falecida em 1732; do te. Francisco de Sousa Nogueira, de Icó, falecido em 1806, na Serra

dos Cocos, e casado com D. Cosma Maria de Melo, filha de

Maria Coelho Franco com João Ribeiro de Melo, de Crateús,

da Fazenda Jardim; (Maria Coelho Franco era filha de Alexandre da Silva Mourão (I),falecido a 19 de julho de 1772,

na Serra dos Cocos, Cordilheira da Ibiapaba); de Manuel

Correia Lima, da Fazenda Barreira, em Crateús, casado

(1809) com Clemência Maria dos Prazeres Nunes Leitão, de

Quixeramobim; de Maria Manuela de Sousa Lima, falecida

em 1844 e casada com Luís Correia Lima, nascido em 1805

e falecido em 1885; e do Dr. Manuel Idelfonso de Sousa Limz,

casado, em primeiras núpcias, com D. Angela Carolina de

Sousa Lima, em 1859 e, em segundas núpcias, com D. Carclina Pereira de Sousa Lima em 1888.

MORTE DE UM SACERDOTE DE GRANDE

DESCENDgNCIA EM CRATmS



Vale a pena recordar: depois de cumprir fielmente as

obrigações sacerdotais que lhe estavam destinadas, morreu

em 1813 o Pe. Braz Pereira Soares, antigo vigário de Independência no Ceará. Foi exemplo de virtudes e renúncia, embora

se tenha casado, antes de ordenar-se, com D. AntÔnia Cordeiro de Sousa, de onde nasceram, incluindo-se o seu primogênito de 1785, 8 filhos legítimos, sendo 5 do sexo masculino:

e 3, do feminino.



Quando ainda seminarista, nascera, provavelmente da

sua união com D. Maria de Oliveira, mulher branca da Paraíba, um filho natural de nome Serafim José de Jesus Soares, que o legitimou.

Pe. Braz Pereira Soares era filho do Alferes José Soares

Godinho com D. Balbina Nunes Pereira, ambos da freguesia

de São Pedro e São Paulo, em Mamanguape, na Paraíba.

Fazemos aqui em sentido elogios0 e usando de suas próprias palavras, um esboço do testamento que deixara este

benevolente e saudoso ministro de JESUS CRISTO: "Em nome da Santíssima Trindade, Padre, Filho, Espírito Santo, três

pessoas distintas e um só DEUS verdadeiro, em quem creio

saiba o quanto este público instrumento de testamento, Sedula-Codicilo ou como em direito melhor nome haja a dizer-se possa, virem que, sendo no ano do nascimento de Nosso

Senhor Jesus Cristo, de 1812 (mil oitocentos e doze), aos 24

de outubro do dito ano, nesta fazenda de Pelo-Sinal, onde

moro e sou Capitão da Religiosa Santa Ana Durante, termo

da Vila de Malvão, da Capitania de São José do Piauí, eu, o

Pe. Braz Pereira Soares, estando são, em meu perfeito juízo

e temendo-me da morte, por ser um fim certo para todos, não

sabendo o dia nem a hora em que DEUS será servido chamar-me às contas e desejando pôr minha alma no caminho

da salvação, faço e ordeno este testamento na forma seguinte: primeiramente encomendo a minha alma a Santíssima

Trindade, que a criou, e rogo ao Padre Eterno pela morte e

paixão de seu unigênito filho, assim como recebeu a sua, estando para morrer, na árvore da VERA CRUZ e a meu Senhor

JESUS CRISTO, peço e rogo pelas suas divinas chagas que,

como me remiu com o seu precioso sangue, me faça também

me dar a vida eterna, que a glória também peço e rogo à Virgem Santíssima, mãe de DEUS, com glorioso título de Senhora do RosBrio, e todos os santos e santas da Corte dos

Céus, com especialidade ao anjo de minha guarda e aos san.

tos do meu nome, as santas almas do purgatório, a senhora

Santa Ana e o Patriarca São José e ao meu Patriarca São Pedro, com quem tenho especial devoção, a gloriosa Santa Bárbara e a senhora mãe do Povo, o Santo Agostinho, queiram

ser meus intercessores e rogar por mim a meu Senhor JESUS
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